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EPÍGRAFE 
 
 
 
 
 
O  que  distinguiu  particularmente  o  século  XX,  em  comparação  com 
qualquer outro período precedente, foi uma tendência contínua e acelerada 
de mudança tecnológica, com efeitos multiplicativos e revolucionários sobre 
praticamente  todos  os  campos da  experiência  humana  e  em  todos  os 
âmbitos da vida no planeta. 
Nicolau Sevcenko 
 
 
 
As imagens não apenas evocam arqueologicamente as representações da 
finitude,  como  também  trazem à  tona  as  figuras  associadas ao  obscuro 
universo da sombra, resgatando suas personagens e sua arqueologia. 
Norval Baitello Junior 
 
 
Quando  um  indivíduo  ou ator  desempenha  o  mesmo  movimento  para o 
mesmo  público  em  diferentes  ocasiões  há  probabilidade  de  surgir  um 
relacionamento social. 
Erving Goffman 
 
 
Quanto mais a vida social se torna mediada pelo mercado global de estilos, 
lugares e imagens, pelas viagens internacionais, pelas imagens da mídia e 
pelos  sistemas  de  comunicação  globalmente  interligados,  mais  as 
identidades se tornam desvinculadas – desalojadas – de tempos, lugares, 
histórias e tradições específicos e parecem “flutuar livremente”. 
Stuart Hall 
 
 
 
 
 




 
RESUMO 
 
 
Representações virtuais da instituição escolar: um estudo de caso no Orkut é 
uma  pesquisa  que  se  propõe  a  compreender  e  analisar  as  representações  da 
instituição  escolar  por  meio  de  comunidades  do  site  de  relacionamento  Orkut. 
Partindo do pressuposto de que alunos e professores se constituem em interação, 
primeiro, a pesquisa analisa como os alunos se representam nas comunidades e 
quais representações elaboram da instituição escolar. Segundo, o trabalho analisa 
as  representações  que  os  professores  formam  de  si  e  da  instituição  escolar, 
confrontando-as com as representações dos alunos, buscando encontrar entre elas 
alguma relação. 
A partir dos referenciais de análise da modernidade tardia, a pesquisa se propõe a: 
debater como o novo modelo de interação e organização social colabora para as 
construções  das  representações  dos  alunos  e  professores;  analisar  as 
representações  que  os  alunos  têm  de  si  mesmo  e  suas  representações  da 
instituição escolar; identificar as representações que os professores tem de si, de 
seus  alunos  e  da  instituição  escolar;  entender  o  grau  de  interação  entre  as 
representações de alunos e professores diante da instituição escolar. 
A pesquisa é qualitativa, referenciada na netnografia, por  se tratar de um método 
que possibilita o estudo de várias culturas, dentre elas, a cibercultura. O trabalho 
iniciou-se com uma pesquisa bibliográfica, auxiliada pela orientadora, a fim de que 
pudéssemos estabelecer referenciais teóricos. Foi de nossa escolha, juntamente ao 
auxílio  da  orientadora,  a  opção  por  pensadores  consagrados  na  área  da 
comunicação  e  educação,  como:  Nicolau  Sevcenko,  para  o  entendimento  das 
transformações ocorridas no  século  XXI;  Zygmunt  Bauman,  com  os  conceitos de 
modernidade tardia e comunidade; Norval Baitello e Flusser, para os conceitos de 
construção  de  imagem,  comunicação  e  incomunicação;  Stuart  Hall,  Anthony 
Guiddens, para a  construção da  identidade; Erving Goffman, com o conceito das 
representações. 
Demos entrada ao campo da pesquisa por meio de uma página pessoal anônima no 
Orkut.  Nosso  intuito  ao  manter  o  anonimato  deve-se  ao  fato  de  sermos  sujeitos 
ativos no campo de pesquisa, evitando o que, segundo Travancas (2006), poderia 
ser uma “participação observante”. 
A  princípio,  selecionamos  72  comunidades  cujos  títulos  e  descrições  abordavam 
conteúdos  relacionados  aos  alunos  e  às  escolas.  Paralelamente  à  leitura  das 
postagens desenvolvemos a apropriação dos referenciais teóricos, o que permitiu 
uma nova seleção de comunidades centradas na oposição dos sentimentos de amor 
e ódio pela instituição escolar. Por entender que professores e alunos constituem-se 
em interação, retomamos alguns fóruns da comunidade Profissão Professor, com o 
objetivo de analisar as representações por eles elaboradas da instituição escolar. A 
partir da coleta de dados, desenvolvemos o entendimento de que as comunidades 
atendem aos desejos dos alunos como espaço de projeção de caracterizações 
idealizadas, o mesmo ocorrendo com os professores, o que explica o surgimento no 
espaço escolar de identidades fragmentadas e ilusórias,  justificando as diferentes 
representações de alunos e professores. 
 
 
Palavras-chave: Escola; Orkut; Imagem; Representação; Corpo. 




 
ABSTRACT 
 
 
School Virtual Representations: An Orkut Case Study is a research which has 
the purpose to understand and analyse the school virtual representations through the 
Orkut relationship site communities. Assuming that students and teachers organize 
themselves  in  interaction,  the  research  firstly  studies  how  the  students  represent 
themselves  in  the  communities  and  which  descriptions  they elaborate from  the 
school.  In  a  second  step the  project  looks  carefully  at  the  representations  the 
teachers make from themselves and from the institution, confronting them with the 
students‟, trying to find some connection between them. 
From the referential of the late modernity analysis, the research aims to: discuss how 
the new model of interaction and social organization contributes to the construction of 
the students‟ and teachers‟ representations; check the representations the students 
have of themselves and their representations of the educational institution; identify 
the representations that teachers have of themselves, of their students and of the 
school;  understand the  degree  of  interaction  between  the  students‟  and  teachers‟ 
representations in view of the institution. 
The research is qualitative, referenced in netnography, because it is a method that 
enables the study of different cultures, among them we have the cyberculture. The 
work started with a bibliographical search, supervised by the counselor so that we 
could refer to theoretically. It was our choice together with the counselor‟s support 
the idea of having thinkers who corroborate for the communication and education 
area, such as Nicholas Sevcenko for the acquaintance of the changes that occurred 
in  the  twenty-first  century;  Zygmunt  Bauman  with  the  late  modernity  and  the 
community  concepts;  Norval  Baitello  and  Flusser  for  the  image-building, 
communication and misinformation concepts; Stuart Hall, Anthony Guiddens for the 
construction of identity; Erving Goffman with the representations concept. 
We started the research through an anonymous personal page on the site Orkut. Our 
intention to remain anonymous is due to the fact that we are active subjects in the 
search field, avoiding what, according to Travancas (2006), could be an "observant 
participation". 
At first, we selected 72 communities whose titles and descriptions addressed topics 
related to students and schools. At the same time reading the posts we developed 
the  theoretical  referential  appropriation,  which  allowed  us  a  new  selection  of 
communities  which  are centered  in  opposition to  feelings  of love and  hatred  for 
school.  As  we  understand  that  teachers  and  students  organize  themselves  in 
interaction, we retook some forums from the "Occupation Teacher" Community, in 
order to analyze the representations they elaborated from the institution. From the 
data collection, we developed the understanding that the communities answer the 
students‟  desires  as  a space  for  idealized  characterizations  projection,  the  same 
happening with  the teachers, which explains the rise of fragmented and  unreal 
identities  in  the  school,  explaining  the  different  representations of students  and 
teachers. 
 
 
Keywords: School; Orkut; Image; Representation; Body. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
Uma  das  principais  características  da  modernidade  tardia  é  o 
desenvolvimento tecnológico. A expansão da informatização em direção ao universo 
social  revisou  e  atualizou  a  sociedade  e  o  pensar  colocando-nos  diante  da 
intensidade e da velocidade do domínio tecnológico, em especial, do computador. 
A  predominância  dos  equipamentos  informáticos  primeiro  na  produção  e 
depois na cultura cotidiana concedeu ao ciberespaço o  status do lugar, por onde 
circulam, se ampliam e se desdobram informações e representações espelhadas do 
mundo social. Ao deixar o campo de sentido econômico e ingressar no campo de 
sentido cultural, o computador torna-se o principal elemento de mediação entre os 
seres humanos e os humanos e o cultural, conduzindo novas formas de pensar e 
agir. 
A  velocidade  e  a  aceleração  contínuas  impostas  pela  informatização 
estimularam a fragmentação dos espaços coletivos em detrimento do individualismo. 
Um individualismo que não se caracteriza pela unicidade e sim pela alteridade. Sou 
um quando estou entre iguais, escolho meus pares e alimento um sentimento de 
pertença. 
Como  Bauman  afirma  (2001),  a  modernidade  tardia  especializou-se  em 
“derreter os sólidos”, entendidos como padrões de referência de uma época anterior. 
Um dos principais fatores que contribuíram para isso foi a independência em relação 
ao tempo e ao espaço, alternativa ofertada pela expansão  da tecnologia e da 
informatização. 
Essa sociedade globalizada precisa de pessoas com capacidade ampliada de 
visão perceptiva e sensorial; pessoas que acompanhem as mudanças aceleradas, 
que, ao contrário das formas predefinidas, estejam sempre prontas a assumir novas 
formas. Pessoas  que  se  definam pela  leveza e pelo estado de prontidão  para 
assumir novas e diferentes formas. 
O  surgimento  da  rede  mundial  de  computadores,  a  internet,  destruiu  as 
fronteiras da informação. Não há mais distância que impeça de nos comunicar com 
qualquer parte do mundo ao toque de uma tecla. Não há mais centro ou periferia, 
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chegada ou partida para as informações que se movimentam independentemente do 
tempo e do espaço. 
A Web 2.0 permitiu a possibilidade de interatividade na rede através de sites 
de  relacionamento  elaborados  pelos  próprios  internautas,  nos  quais  o  usuário 
organiza sua  página de contato de acordo com os  parâmetros fornecidos pelo 
próprio site. 
Dentre  os  sites  de  maior  acesso  pelos  usuários,  destacamos  o  Orkut, 
desenvolvido pela empresa norte-americana Google. Criado para auxiliar na busca 
de  novas  amizades  e  relacionamentos,  o  site  recebe  o  nome  de  seu  criador,  o 
engenheiro  Orkut  Büyükkokten.  Tal é  sua  abrangência  que  os  fatos  do  cotidiano 
social e cultural são comentados, inquiridos, complementados nesse espaço. 
Os adolescentes, nativos da informatização, fazem do Orkut um espaço de 
interatividade, de construção identitária, de visibilidade e de marketing pessoal entre 
seus pares, com a comunidade local ou global. 
Esse  é  o  contexto  em  que  se  insere  esta  pesquisa:  na  sociedade  de 
instituições desencaixadas, de acordo com Guiddens (2002), dominada pelo aparato 
tecnológico,  na  qual  as  relações  se  constroem  mediadas  pelo  computador, 
encontramos a instituição escolar. Com características eminentemente modernas, a 
escola  é  chamada  a  conviver  com  uma  nova  ordem  social  e  um  novo  perfil  de 
pessoa sem, necessariamente, ter que romper com sua estrutura de origem. 
Este  trabalho,  cujo  título  é  REPRESENTAÇÕES  VIRTUAIS  DA 
INSTITUIÇÃO ESCOLAR: UM ESTUDO DE CASO NO ORKUT, tem como objetivo: 
analisar as representações que os alunos elaboram da instituição escolar e as 
representações  que  elaboram de  si  mesmos,  por meio  de  comunidades  da rede 
social de relacionamento do Orkut; identificar as representações que os professores 
têm  dos  alunos e  da instituição  escolar; entender o  grau  de  interação  entre as 
representações de alunos e professores perante a instituição escolar. 
A  pesquisa  é  qualitativa,  referenciada  na  netnografia,  por  se  tratar  de  um 
método que  possibilita o estudo de várias culturas,  dentre elas, a cibercultura. O 
trabalho iniciou-se com uma pesquisa bibliográfica, auxiliada pela orientadora, a fim 
de  que  pudéssemos  estabelecer  referenciais  teóricos  diante  do  universo  das 
imagens e da tecnologia. 
Utilizamos  como  principais  referenciais  teóricos:  Nicolau  Sevcenko,  para  o 
entendimento das transformações ocorridas no século XXI; Zygmunt Bauman, com 
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os conceitos de modernidade tardia e comunidade; Norval Baitello e Flusser, para os 
conceitos  de  construção  de  imagem,  comunicação  e  incomunicação;  Stuart  Hall, 
Anthony Guiddens, para a construção da identidade tardia; Erving Goffman, com o 
conceito das representações; Paula Sibilia, para o entendimento da questão corporal 
no mundo da tecnologia; Adelar Hengemühle, Adilson Citelli e Paulo Freire, para a 
conceituação do universo educacional e da instituição escolar. 
Além dos livros, utilizamos artigos científicos publicados por Carla Reis Longhi 
e Edilson Cazeloto; também foram consultadas fontes secundárias, como matérias 
de jornais e de revistas sobre jovens e tecnologia, redes sociais de relacionamento e 
Orkut. Esses elementos nos ajudaram a analisar e a comprovar o que nos apontava 
a teoria. 
A pesquisa de campo teve início com a construção da página anônima do 
pesquisador, pois, por sermos sujeitos ativos no campo de pesquisa, julgamos com 
tal atitude afastar a possibilidade de transformar nossa observação participante em 
“participação observante”. 
Partimos da seleção de 72 comunidades cujos conteúdos relacionavam-se à 
instituição escolar e aos alunos. À medida que nos apropriávamos da teoria e da 
leitura das postagens, centramos nosso foco em duas comunidades que expressam 
oposição  de  sentimentos,  amor  e  ódio,  pela  instituição  escolar.  Nessas 
comunidades,  selecionamos os fóruns com o  maior número  de  postagens. Por 
entendermos que professores e alunos constituem-se em oposição, retomamos em 
nossa  seleção  inicial  os  fóruns  com  maior  número  de  postagens  que  faziam 
referência  ao  aluno e  à  instituição  escolar. Buscamos  decompor os  elementos 
coletados para compreender as representações elaboradas por alunos e professores 
e  as  relações  estabelecidas  por  elas a  partir  do mesmo  referencial,  a  instituição 
escolar. 
A  dissertação  é  composta  por  três  capítulos.  No  primeiro  capítulo, 
Modernidade  tardia, nos  dedicamos  à  caracterização  desse  período,  através  do 
estudo  das  transformações  provocadas  na  sociedade  pelo  desenvolvimento  e 
domínio da tecnologia. Retomamos historicamente os principais acontecimentos que 
marcaram o surgimento do século XXI, com ênfase no progresso e na ampliação 
tecnológica,  buscando  analisar  os  parâmetros  de  constituição  da  modernidade 
tardia. Buscando o entendimento da mudança de comportamento provocada pelas 
transformações sociais, o capítulo se propõe ao estudo da descentração do sujeito e 
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da revisão do conceito de identidade; também apresenta o modelo educativo atual e, 
por meio das postagens, analisa a escola perante o novo modelo social e educativo, 
visando a compreensão das relações que se estabelecem no espaço escolar. 
O  capítulo  2,  Imagem,  corpo  e  aprendizagem,  aprofunda  nosso 
entendimento  sobre  a  construção  de  imagens  na  modernidade  tardia,  sua 
multiplicação  desenfreada  e  a  consequente  sedação  do  pensamento, 
fundamentando-se em teóricos como Norval Baitello e Vilém Flusser. Partindo da 
página inicial  das comunidades escolhidas, o capítulo  visa a  compreensão das 
representações  da  instituição  escolar  construídas  pelos  alunos,  analisando  as 
postagens  das  comunidades, identificando  nas imagens,  na  grafia,  no  conteúdo, 
elementos de significado das representações. Através das postagens são analisados 
os conceitos de visibilidade, espetacularização, autoridade e celebridade, pautados 
em teóricos como  Jurandir Freire  Costa, Carla Reis Longhi.  O capítulo analisa 
também a virtualização do corpo, característica da era da tecnologia, baseada em 
teóricos como Malena Contrera e Paula Sibilia. 
O  terceiro  capítulo,  Representações  da  instituição  escolar,  busca 
compreender as representações que o professor elabora de si enquanto profissional, 
de seu aluno e da instituição onde trabalha por meio das postagens da comunidade 
Profissão Professor. O  capítulo retoma as representações da instituição escolar 
elaboradas  pelos  alunos  e as  confronta  com  as  representações dos  professores, 
buscando  encontrar  entre  elas  alguma  relação.  Para  a  análise  das  etapas  de 
constituição  da  profissão,  utilizaremos  como  referencial  Paulo  Freire,  Adelar 
Hengemühle e Celso Vasconcellos. 
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1. MODERNIDADE TARDIA 
 
 
O início da vida humana em coletividade marca também o início do ato 
educativo. A vida sociável nos impele à aceitação da organização e ao cumprimento 
de combinados comuns à coletividade, de tal forma que, se os combinados forem 
seguidos  por  todos,  viver  em  sociedade  passa  a  ser  sinônimo  de  conforto  e 
segurança. 
Educar, em latim e-ducare, entendido como a ação de conduzir alguém de um 
estado  a  outro,  pode  ser  compreendido  de  duas  maneiras.  Como  uma  forma 
metódica  de  interação  social  entre  seres  sociais,  um  processo  de  natureza 
amplificada,
1
  construído  e  desenvolvido  na  mediação  sociocultural  e  assumido, 
informalmente,  por  força  dos  vínculos  sociais,  primeiramente  pela  família  e, 
posteriormente, com o advento  da maturidade, pelo próprio  indivíduo. A segunda 
maneira possível de entender a ação educativa também nos remete a ideia de um 
processo de construção por meio da interação social. O que o diferencia do primeiro 
é que ele se desenvolve num espaço socialmente reconhecido para esse fim com 
atores e papéis estruturados para tal ação. Estamos nos referindo à ação educativa 
escolar,  à  qual  chamaremos  de  escolarização,  formalmente  assumida  pelos 
professores e demais educadores que constituem a comunidade educativa. É  no 
espaço  destinado  à  escolarização,  ou  melhor,  na  representação  que  se  constrói 
desse espaço que está o foco de nossa pesquisa, como explicaremos mais adiante. 
As interações que se constituem no ato pedagógico formal ou informal, são 
tanto  de  natureza  intrapessoal  quanto  de  natureza  social.  O  ato  educativo  é 
resultante de um processo de influências pessoais – educador/educando – e sociais, 
não podendo de forma alguma ser exilado de um contexto histórico-social. A ação 
pedagógica se constitui a partir das práticas sociais vinculadas ao processo social 
do educador e do educando. Daí Freire (2000, p. 124) afirmar o caráter político da 
educação: 
A raiz mais profunda da politicidade da educação se acha na educabilidade 
mesma do ser humano, que se funda na sua natureza inacabada e da qual 
se  tornou  consciente.  Inacabado  e  consciente  de  seu  inacabamento, 
 
1
 Entendemos que a amplitude da ação educativa deve-se à sua natureza suscetível resultante das interações 
que realiza. 
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histórico, necessariamente o ser humano se faria um ser atiço, um ser de 
opção, de decisão. 
 
Os modelos educacionais de cada época são erguidos a partir dos modelos 
de construção histórica,  dos  paradigmas  científicos que  organizam  o  nosso olhar 
diante da realidade. Segundo Hengemühle (2008, p. 25): 
Os fazeres humanos sempre foram iluminados pelos avanços, mais ou 
menos  rápidos, da ciência, desenvolvida pelo  próprio homem, na medida 
em que estes possibilitavam a compreensão mais linear ou complexa das 
situações, ou a solução mais ou menos completa dos problemas. No âmago 
da questão está o desejo humano de compreender por que as coisas são 
como são. 
 
Sob  o  pressuposto  de  que  era  possível  conhecer o  mundo  objetivamente, 
separando o domínio do sujeito do domínio do objeto, a ciência tradicional propôs 
durante  séculos  um  modelo  educativo  baseado  no  domínio  da  razão, no  qual  o 
educando  era  considerado  uma  “tabula  rasa”,  em  branco,  pronta  para  ser 
preenchida  pelos  professores,  e a  escola  constituída  como  o  lugar  do  saber por 
excelência. Sob o paradigma da objetividade que condiciona o ato de conhecer à 
racionalidade, aprender é uma realidade que se caracteriza por treinamentos e 
repetições sucessivas que resultarão no desenvolvimento da habilidade cognitiva. O 
acesso ao  conhecimento se  dá mediante condições determinadas: objetividade, 
racionalidade,  condicionamento,  disciplina,  ordem,  organização,  características 
essenciais da razão. Para que ele aconteça, é necessário um lugar que priorize a 
aplicabilidade de tais condições. Esse lugar é a escola, espaço ideal organizado e 
orientado para o conhecimento e a aprendizagem. 
A escola da contemporaneidade, tentando ser compatível com o seu tempo, 
rompe com o estigma de instituição do saber. O conhecimento rompe os muros da 
escola para colocar-se no cotidiano cada indivíduo. O novo modelo educativo cria 
uma ação pedagógica que valoriza o conhecimento prévio de cada aluno, buscando 
desenvolvê-lo  integradamente,  sem  abandonar  os  aspectos  socioculturais  e 
emocionais. Nessa nova visão, cabe à escola a tarefa desestabilizar o conhecimento 
de cada aluno  questionando-o,  complementando-o, aprofundando-o  e, finalmente, 
sistematizando-o.  A  escola  é  parte  importante  no  processo  de  aprendizagem  de 
cada um; mas não é a única responsável por tal processo. 
Como afirmei acima, observo em minha prática cotidiana um razoável esforço 
da instituição escolar em fazer-se compatível com as demandas do seu tempo 
histórico. A  meu ver, trata-se de  um  esforço ou  mesmo  de  uma tentativa, pois 
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enquanto o modelo educativo atual busca ajustar-se às demandas do novo século, a 
organização e a lógica institucional permanecem semelhantes a modelos anteriores. 
Ao  mesmo tempo que  se considera  a possibilidade  de  ritmos  de  aprendizagem 
diferentes em uma mesma sala de aula, respeitando os processos individuais de 
constituição de  cada indivíduo,  o  contexto  sociocultural e emocional, a  instituição 
organiza-se de forma seriada e sequencial, com conteúdos predeterminados, dentro 
de um  determinado  tempo de  aprendizagem.  Os jovens alunos  que frequentam 
essas  escolas  nasceram  sob  a  égide  do  século  XX,  sob  um  novo  modelo  de 
construção  histórica,  uma  nova  maneira  de  pensar  e  agir.  A  escola  está 
acompanhando  as  novas  formas  de  organização  social?  Está  preparada  para 
receber os jovens deste novo século? Sentimo-nos instigados a compreender como 
uma instituição com características eminentemente modernas
2
 se apresenta neste 
século de mudanças e acolhe as necessidades de seus alunos diante  das novas 
demandas sociais e tecnológicas. Também nos inquietamos diante da forma com 
que os alunos a representam, que elementos utilizam para compor a sua imagem. 
São sentimentos de afeto ou desafeto que os movem diante de tal instituição? De 
forma indireta, mas não de menor  importância, queremos  compreender  o  perfil 
identitário desses jovens alunos, nossos sujeitos, criadores das representações que 
nos impressionam. 
Para  realizar  com  sucesso  a  tarefa  que  nos  propomos,  parece-nos  de 
fundamental importância que nos dediquemos ao estudo do contexto sócio-histórico 
do  século  XX.  Isto  nos  valerá  para  justificar  a  contribuição  desta  pesquisa  no 
universo científico e situará os sujeitos e a própria instituição escolar no contexto 
sociocultural. 
Os estudiosos deste período o intitulam de várias maneiras: pré-modernidade, 
modernidade, pós-modernidade, alta modernidade, modernidade tardia. As palavras 
oferecem uma gama de sentidos e significados que extrapolam o limite cronológico 
determinado pelos teóricos das Ciências Humanas. Não é nosso desejo entrar nesta 
seara  de  discussões.  Cremos  que  não faz  parte  de  nosso  foco  de estudo  as 
delimitações  e  definições  de  cada  um  desses  termos.  Interessa-nos,  isso  sim, 
apresentar o  que  assinala  este  período  de grandes  e  aceleradas  transformações 
 
2
 É de nosso conhecimento que a instituição escolar é anterior ao período da modernidade. Todavia, fazemos 
referência não ao período de surgimento da instituição, cujos registros apontam para a Antiguidade, mas sim às 
suas características, que se aproximam às da modernidade, com o predomínio do racionalismo e do empirismo. 
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tecnológicas que atingiram os vários aspectos da vida humana. Quando utilizarmos 
a expressão modernidade tardia assumiremos o conceito sem a intenção de discuti-
lo conceitualmente. Apropriar-nos-emos da expressão modernidade tardia por meio 
dos pensadores que adotamos como nossa referência teórica. 
Referimo-nos à modernidade tardia como o período em que a economia, a 
sociedade,  a  cultura,  o  pensar,  o  comportamento  sofreram  aceleradas  e 
significativas mudanças por meio do desenvolvimento e domínio tecnológico. Com 
um  rápido passeio pela História  podemos perceber que  toda essa transformação 
iniciou-se  com  a  Revolução  Científico-Tecnológica,  e  prosseguiu  com  o 
aperfeiçoamento dos equipamentos a  partir da Segunda Guerra Mundial (1939-
1945). Os países corriam em busca do domínio tecnológico. Quem mantivesse a 
liderança teria mais condições de sustentar o equilíbrio econômico mundial. Isto de 
fato ocorreu com os Estados Unidos. De 1973 a 1980, registra-se um crescimento 
na taxa de produção industrial de 6% ao ano. 
Na  década  de  1970,  buscando  estimular  o  mercado  internacional  foram 
tomadas  medidas  de  liberação  cambial.  Os  fluxos  de  capital  daí  decorrentes 
partiram rumo a novos mercados para além dos limites de fronteira. A liberação das 
fronteiras para o capital na busca de novos  mercados provocou uma  mudança 
radical  no  cenário  econômico  mundial.  As  corporações  empresariais  passaram  a 
negociar com os  governos de outros países as vantagens de se estabelecer em 
determinados  territórios.  Essa  possibilidade  fez  com  que  os  Estados  e  seus 
governos perdessem sua autonomia e passassem a negociar com as empresas. 
O  que ocorria  até  a  liberação  do  capital  era  uma redistribuição  de renda 
internamente.  O  país  controlava  a  economia  e  as  corporações  por  meio  dos 
impostos e das taxas, redistribuindo-os à sociedade na forma de bens de serviço – 
era o Estado de bem-estar social. Por sua vez, a sociedade civil se organizava em 
sindicatos e associações para pressionar as ações do Estado. 
A  mobilidade,  o  domínio  das estratégias  de  negociação
3
  passa  a  ser  uma 
ameaça ao Estado,  que fica condicionado às leis  impostas  pelas corporações. O 
advento das ideias neoliberais
4
 só agravou  ainda  mais a situação, sugerindo o 
afastamento dos Estados e a abertura à livre negociação do mercado e às finanças 
internacionais. A proteção aos mercados nacionais e aos trabalhadores perdeu sua 
 
3
 Poder sair em busca de salários mais baixos, de melhores instalações, de menores impostos. 
4
 Conjunto de ações que estimulam o livre fluxo de capital, a concentração de renda e o individualismo. 
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importância diante da atuação das corporações. 
O  desenvolvimento  tecnológico  e  seu  ingresso  no  universo  da  produção 
geraram o aumento da capacidade produtiva e a consequente possibilidade de 
consumo, ampliando riquezas, conhecimento, produtos e assim por diante.  
Mas não é só na produção que a tecnologia provoca mudanças; a estrutura 
da  sociedade  também  será  atingida.  Além  de  incorporar  os  procedimentos 
tecnológicos  ao  cotidiano  de  suas  tarefas,  os  trabalhadores  passarão  a  competir 
com ela própria. Quanto mais a produção se informatiza, mais os empregos ficam 
ameaçados; o computador vai aos poucos substituindo com vantagens a mão de 
obra humana. Mas não é só. A desconexão da produção e do capital financeiro, 
praticada pelas corporações empresariais, também abalou a estrutura da sociedade. 
Com  a informática,  o  capital  financeiro  ganhou  mobilidade:  basta uma  tecla para 
mudá-lo  de  direção.  Ele  ganhou  o  mundo,  desterritorializou-se  em  busca  de 
melhores realidades de aplicação. Ao trabalhador restou buscar adaptar-se às novas 
realidades sociais criadas a partir do desenvolvimento tecnológico. 
As cidades crescerão e acolherão uma enorme quantidade de pessoas que 
serão  acompanhadas  passo  a  passo  por  uma  engenharia  de  sistemas:  de 
transporte,  de  abastecimento  de  água,  luz,  gás.  O  controle  do  ambiente  pela 
tecnologia provocará não só a mudança no cotidiano da vida nas cidades. Provocará 
mudanças no comportamento das pessoas. Para estar em uma sociedade ritmada 
pela  mecanização, é  necessário  adaptar-se  às  novas  demandas  impostas pelas 
máquinas  e  pela  engenharia  dos  sistemas,  que  desconsideram  as  questões 
individuais. As qualidades pessoais deixam de ser um dos parâmetros de avaliação 
para  uma  sociedade  que,  prioritariamente,  considera  o  valor  da  unidade  em 
detrimento  das  pessoalidades.  A  segurança  individual  gestada  pela  certeza  da 
manutenção e continuidade dos valores sociais, reafirmados na vida em coletividade 
também ficam ameaçados. Os moradores da cidade trazem consigo suas histórias; 
são se  conhecem e  permanecem  ocupados  por muito  tempo para  que possam 
dedicar-se  ao  conhecimento  uns  dos  outros.  Como  podem  fazer  para  que  se 
identifiquem e se conheçam? Uma das alternativas mais eficientes e  imediatas é 
lançar  mão  de  elementos  visuais,  como  roupas,  cortes  e  cores  de  cabelo, 
acessórios,  maneira de falar  e  de  se  comportar.  Ou  seja,  a  aproximação  das 
pessoas acontece por meio de símbolos externos, que possibilitarão uma razoável 
unidade  no vestir, no falar,  e  no  portar-se. A identificação  das pessoas,  antes 
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centrada  nas  características  individuais  de  cada  ser  humano,  desloca-se  para 
centrar-se na esfera do consumo. A identificação de cada indivíduo passa a estar 
diretamente ligada ao poder aquisitivo, à possibilidade individual de investimento em 
si mesmo, através do vestuário, dos maneirismos, da educação, do cuidado com o 
corpo entre outras possibilidades. 
Essa sociedade de ritmo acelerado, de novas tecnologias, de hipervalorização 
da visibilidade necessita  de pessoas  que  ampliem sua capacidade perceptiva e 
sensorial; pessoas que saibam ver cada vez mais longe de maneira cada vez mais 
rápida. Ver com maior profundidade e rapidez prepara o indivíduo para acompanhar 
as aceleradas mudanças tecnológicas ao mesmo tempo que o habilita a explorar 
com  maior  profundidade  tudo  o  que  esse  olhar  apreende.  Ao  contrário  das 
sociedades de tradição oral, cujos rituais funcionavam como uma ode ao presente e 
ao simultâneo, a sociedade do século XXI abandona aos poucos a cultura centrada 
na visão, surgida com a imprensa escrita de Gutenberg, para lançar-se no universo 
das técnicas eletroeletrônicas. Elas conferem ao olhar uma nova dimensão livre do 
tempo e espaço: um olhar ágil, versátil, descontínuo e interativo. 
Desde  o  início,  a  modernidade
5
  se  distinguiu  por  um  processo  de 
“liquefação”,
6
  de  acordo  com  Bauman  (2001).  Ela  dedicou  sua  atenção  a 
desmanchar os sólidos
7
 que se emperravam no tempo, não permitindo a chegada 
dos fluídos. Para ele, a fluidez é a marca desse período e seus indicadores são a 
independência em relação ao tempo e ao espaço. Ao contrário dos sólidos, que se 
 
5
 A ação de liquefazer é inerente à modernidade. Todavia, sua presença e atuação acontecem gradativamente à 
medida que acompanham os períodos de constituição da modernidade. Segundo Sevcenko (2001), podemos 
dividir a modernidade em três fases. A primeira vai, aproximadamente, do século XVI a meados do século XIX. É 
marcada pelo  desenvolvimento  tecnológico patrocinado pelas elites  da Europa Ocidental, o  que garantiu o 
domínio das forças naturais, das fontes de energia, dos meios de transporte e comunicação e a aquisição de 
conhecimento  específico.  Esse  é  o  momento  da  subida  da montanha-russa, imagem  usada  pelo autor  para 
ilustrar a constituição do processo da modernidade, no qual se alimentam os sonhos e as expectativas diante 
das possibilidades que as novas conquistas humanas e científicas trazem. A expectativa de um futuro promissor, 
calcado na racionalidade, dilui a ação de liquefação nessa fase. A segunda fase data de 1870, momento da 
Revolução Científico-Tecnológica. Aí, encontramos o desenvolvimento da eletricidade, das primeiras usinas hidro 
e  termoelétricas,  a  ampliação  do  aproveitamento  de  petróleo,  o  desenvolvimento  das  atividades  minerais  e 
plásticas, das  siderurgias. Em meio  a tantas conquistas, a humanidade  enfrentou os  conflitos mundiais, a 
Primeira e a Segunda Guerra Mundial e, na continuidade, a Guerra Fria, as ditaduras militares nos países do 
Terceiro Mundo. É o momento da abrupta descida da montanha-russa, do caos. A terceira é a fase da Revolução 
da Microeletrônica, é a fase atual, caracterizada por um surto de transformações numa velocidade alucinante. Na 
comparação usada por Sevcenko, é a fase do loop, em que somos arrebatados pelas mudanças, restando-nos 
apenas a opção de aceitá-las. 
6
 Termo utilizado pelo autor. 
7
 A  expressão “sólido”, utilizada  por Bauman, alude aos  padrões de  referência de  uma época, a padrões 
predeterminados,  evidentes por si,  condutores  das complexas redes  de relações  sociais  e  limitadores da 
liberdade individual de escolha e ação do indivíduo (BAUMAN, 2001, p. 10): “Os primeiros sólidos a derreter e os 
primeiros  sagrados  a  profanar  eram  as  lealdades  tradicionais,  os  direitos  costumeiros  e  as  obrigações  que 
atavam os pés e as mãos, impediam os movimentos e restringiam as iniciativas.” 
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prendem ao espaço para ocupá-lo, os fluídos estão sempre prontos a assumir novas 
formas. Essa prontidão às transformações marca os fluidos também pela leveza. 
A ação de liquefazer não se pauta na possibilidade do desaparecimento dos 
sólidos; seu objetivo principal é abrir caminho para o aparecimento de novos sólidos. 
Não há alusão à eliminação dos sólidos, mas, sim, à sua substituição. 
Ao que Bauman (2001) chama de “derreter sólidos”, Giddens (2002) intitula 
desencaixe das instituições sociais. As normas de conduta, claras e evidentes nas 
sociedades  tradicionais  são  abertas  à  revisão.  O  que  antes  era  moldado para  o 
encaixe e para a construção modular simétrica, hoje é passível de questionamento.
8
 
Para  melhor  compreender,  basta  que  observemos  o  atual  núcleo  familiar.  A 
tradicional  composição  pai,  mãe,  filhos  e  avós,  estruturada  exclusivamente  pelos 
laços  de  consanguinidade,  está  sendo  substituída  por  novas  relações,  não  mais 
consanguíneas e, sim, agregadoras. São o resultado da possibilidade de mais de um 
casamento, em que se faz necessária a convivência dos filhos dos dois cônjuges de 
relações anteriores com os filhos da relação atual, além de outras pessoas que são 
aceitas com funções específicas para o agrupamento. Esse é o cenário que compõe 
a vida familiar de muitos estudantes. 
É  interessante  notar que,  na  proposta  de  maleabilidade  da  modernidade 
tardia, o mais desafiador não é propor uma nova forma para os fluídos, mas mantê-
los na forma proposta. Usando o exemplo da família, não podemos construir, sequer 
teoricamente,  um  novo  modelo  familiar  porque  não  existem  modelos  na 
modernidade  tardia.  Aí  está  a  diferença  em  comparação  com  as  sociedades 
tradicionais:  o  que  era  moldado  permanecia  para  sempre;  o  que  não  tem  forma 
predefinida caracteriza-se por poder modificar-se invariavelmente. 
A  modernidade  tardia  é  a  era  da  cibercultura,  momento  em  que  os 
equipamentos informáticos predominam na vida cultural, mudando a dinâmica e os 
procedimentos de interação da vida humana. A comunicação, a sociabilidade e a 
interação ganham o lugar da conexão, pois, na cibercultura, socializar-se é o mesmo 
que  informatizar-se  –  para  onde  quer  que  nos  movamos  precisamos  da 
informatização. O telefone, a princípio, um rápido instrumento de comunicação foi 
trocado por tantos outros recursos – e-mail, MSN, Orkut, Facebook, Twitter – que 
 
8
  A possibilidade  de  submeter  os conceitos  à  reflexão é,  para Giddens,  (2002)  a  terceira  característica  da 
modernidade tardia. Ele a intitula de reflexividade. 
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compõem as redes sociais, onde se compartilha tudo: amigos, assuntos, fotos. 
Lentamente, estamos transferindo para a rede mundial nossos registros pessoais de 
existência, nossa memória coletiva, nosso conhecimento, nossa própria existência: 
estar vivo é estar presente, em ação, na internet. Transferir a nossa existência para 
o computador significa, de certa forma, adaptar-nos à forma por ele sugerida para 
registrar  a memória,  a  pesquisa  e  o  conhecimento.  A  informatização  mudou  a 
maneira de  pesquisar, de produzir conhecimento, de lidar com  a informação e, 
automaticamente,  as  competências  e  habilidades  que  todas  essas  ações 
demandam. 
Trabalhar com a metodologia de pesquisa na cibercultura significa reaprender 
a  definir  parâmetros  e  objetivos  que,  a  nosso  ver,  se  aproximam  em  muito  dos 
parâmetros do espaço virtual, já que este é o espaço de predomínio. Cabe à escola 
o desafio de estruturar-se para acolher essa nova demanda social – informatização 
pedagógica da instituição – posto que o setor administrativo já cumpriu essa etapa, 
já que é pela porta da frente, por meio dos alunos, que a cibercultura adentra a 
escola. Os professores, por sua vez, recebem a incumbência da aprendizagem de 
novas  competências  e  habilidades,  para  que  possam  não  só  compreender 
competentemente as  mudanças dos  paradigmas sociais  pelas quais  passam os 
alunos,  mas  também  atuar  pedagogicamente,  gestando  novas  competências 
metodológicas condizentes com a atualidade social. 
A convergência digital
9
 colabora  muito nesse processo: ela nos chama à 
conectividade permanentemente. É como se a vida acontecesse em conexão. 
Segundo Berman (2001, p. 15), a modernidade tardia realiza um processo de 
integração  social  ao  colocar  abaixo  os  limites  raciais,  culturais  e  geográficos, 
derrubando de uma só vez a unicidade do caminho, agregando a si os ideais das 
possibilidades e dos múltiplos caminhos. Ao mesmo tempo que integra ao alargar os 
limites, desintegra pela velocidade com que propõe o rompimento destes. Tão rápido 
é o movimento com que se desfaz na modernidade tardia que seus vestígios são 
praticamente imperceptíveis: 
Ser moderno é encontrar-se em um ambiente que promete aventura, poder, 
alegria, crescimento, autotransformação e transformação das coisas em 
redor – mas ao mesmo tempo ameaça destruir tudo o que temos, tudo o 
que sabemos, tudo o que somos. (BERMAN, 2001, p. 15) 
 
9
 Convergência digital: característica que os aparelhos têm de convergir mais funções. Por exemplo: celular tira 
fotografia, DVD toca música... 
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A  rede  mundial  de  computadores  é  o  exemplo  maior  da  expressão 
velocidade/tempo/lugar.  Com  os  recursos  da  internet,  podemos  nos  comunicar  a 
qualquer instante, com qualquer pessoa, independente do lugar. O local do encontro 
para todos é o mesmo, a rede; o instrumento, a máquina. O conceito de distância 
relativiza-se, passando a ser medido pela potência da conexão. Qualquer lugar está 
à disposição ao toque das teclas do computador. O lugar deixa de ser o elemento de 
diferença.  Não há  mais senhas  para  ingresso, tampouco objetos  carregados de 
simbolismo. O tempo se esvazia; os marcadores perdem suas funções; não há mais 
o que organizar.
10
 
O início da modernidade tardia se define quando o tempo e o espaço podem 
ser separados entre si e no cotidiano, como categorias distintas e independentes, é 
o que nos afirma Bauman (2001, p. 15): 
... quando deixam de ser, como eram ao longo dos séculos pré-modernos, 
aspectos  entrelaçados  e  dificilmente  distinguíveis  da  experiência  vivida, 
presos  numa  estável  e  aparentemente  invulnerável  correspondência 
biunívoca. 
 
A ideia de uma  sociedade  centrada em  um  tempo e espaço determinados 
sucumbe  diante  da  possibilidade  de  organização  independente  do espaço numa 
mínima  fração  temporal.  Como  afirma  Hall  (2006,  p.  72-73):  “Os  lugares 
permanecem  fixos;  é  neles  que  temos  raízes.  Entretanto,  o  espaço  pode  ser 
„cruzado‟ num piscar de olhos – por avião a jato, por fax ou por satélite.” 
Segundo  Giddens  (2002,  p.  23),  a  separação  espaço/tempo  não  implica o 
descarte de tais conceitos na organização social. Ao contrário, a nova organização 
social globalizada fornece as bases para o novo rearranjo: 
Muitas  formas  de  "tempo  vivido"  são  possíveis  em  situações  sociais 
estruturadas pela separação de tempo e espaço. Além disso, a separação 
do tempo em relação ao espaço não significa que eles se tornam, por isso, 
aspectos mutuamente alheios à organização social humana. Ao contrário: 
ela fornece a  própria base para  a sua  recombinação, de  maneira que 
 
10
  O  texto  faz referência  a  uma característica  da modernidade. Parece-nos  de  suma  importância  esclarecer 
algumas características  desse  período que  diferem  da  modernidade  tardia, já que  a pesquisa se  propõe  ao 
estudo de uma instituição com características modernas,  como já afirmamos e justificamos anteriormente. 
Diferentemente da modernidade  tardia, a organização sociocultural das sociedades modernas pautava-se na 
sintonia  dos conceitos  de  espaço e tempo.  Muitas  delas  criaram  instrumentos  específicos  de  medição e 
organização  do  tempo. O  calendário litúrgico religioso  (Semana  Santa, Finados)  e agrícola,  os  rituais de 
passagem (o batizado, a festa de debutante – o nome é bastante significativo, o noivado, o casamento) são 
formas de organização temporal que acabavam por comandar a vida dos cidadãos modernos. Toda a atenção 
estava voltada à manutenção e à durabilidade desses indicadores e, por conseguinte, de um tempo e espaços 
dependentes. O tempo tem história, como nos diz Bauman (2001). Por sua vez, o lugar pode ser entendido como 
um referencial na constituição das relações, da identidade e da história. Nos lugares da modernidade, objetos, 
cores, formas, roupas e repertórios são as senhas para o ingresso num mundo de memória que se compõe 
carregado de simbolismos e sentimentos tão peculiares a este momento histórico. 
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coordenam as atividades sociais sem necessariamente fazer referência às 
particularidades do lugar. 
 
A  globalização  das  atividades  sociais  reforça  a  separação  do  tempo  e  do 
espaço. Nenhuma das atividades sociais pode ficar imune aos efeitos do fenômeno 
globalizante. De forma não linear, as atividades locais e globais dialogam, o que não 
significa  que  a  vida  cotidiana  passe  por  significativas  transformações.  Essas 
transformações  provocam  mecanismos  de  desencaixe  que,  por  sua  vez, 
desqualificam as atividades locais. 
O  processo dialético local/global possibilita  ao  local a  elaboração  de  um 
espaço  de  adaptação  para  atender  ao  global,  evitando  formas  de  reação  às 
transformações propostas pelo último. Local e  global estabelecem entre si  uma 
forma de diálogo, buscando os ajustes e as adaptações necessárias à convivência 
de ambos. 
Diante  da  nova  organização  social  sugerida  pela  dicotomia  tempo/espaço, 
nos propomos, neste momento, a analisar a questão do tempo e do espaço a partir 
de nosso objeto de estudo, a instituição escolar. 
A amplitude das mudanças sociais resultantes do diálogo entre local e global, 
provocam revisões no conceito de identidade e, consequentemente, na constituição 
do sujeito. 
A  descentração  do  sujeito  moderno  contou  com  os  progressos  do 
pensamento  social  na  segunda  metade  do  século  XX.  Marx,  Freud,  Saussure, 
Foucault foram alguns dos responsáveis por esse processo. 
A identidade do sujeito moderno
11
 era uma identidade unificada culturalmente, 
uma identidade nacional. Segundo Hall (2006, p. 48): “Só nós sabemos o que 
significa ser „inglês‟ devido ao modo com a „inglesidade‟ (Englishness) veio a ser 
representada – como um conjunto de significados – pela cultura nacional inglesa.” 
Dentre as estratégias representacionais que se encarregavam de alimentar 
essa  identidade,  destacamos  as  narrativas  nacionais.  Símbolos,  rituais,  cenários, 
imagens resgatavam as experiências de fracasso e êxito vividas por determinado 
povo. O resgate inventava e, ao mesmo tempo, reforçava a tradição desse povo. 
Estruturas  e  tradições  da  vida  em  sociedade  que  eram  traçadas,  em  sua  maior 
 
11
  Tomando  como  referência  Sevcenko  (2001),  entendemos  por  sujeito  moderno  o  sujeito  da  modernidade, 
especificamente, o sujeito da primeira fase da modernidade (séculos XVI a meados do XIX), que experienciou a 
fase  das  expectativas  positivas  de  um  futuro  promissor.  Período  marcado  pelas  conquistas  humanas  e 
tecnológicas, regido pela égide da racionalidade e objetividade. 
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parte, pela classe dominante (também se acreditava no caráter divino) e seguidas 
por todos também são  exemplos dessa prática. Citamos  os mitos  fundacionais: 
histórias que remontam à origem da nação, num passado distante. O princípio da 
unidade se estabelecia pela submissão o que de certa forma garantia estabilidade 
social para o indivíduo, dando-lhe a ideia de pertencimento a uma mesma família. 
Havia uma concepção de pessoa humana integralmente centrada, única, racional, 
constituída  por  um  mesmo  núcleo  interior  que  nascia,  se  desenvolvia  e 
acompanhava o sujeito pelo resto de sua vida. A ordem secular dominava sobre o 
indivíduo. 
Segundo Hall (2009), o conceito de identidade tem sido, ao mesmo tempo, e 
aí se revela o interesse de sua reflexão, duramente criticado e, por isso mesmo, 
amplamente discutido. Para ele, na modernidade tardia, a identidade não é aquilo 
que  unifica,  que  afiança  o  pertencimento  cultural  a  um  determinado  grupo, 
constituindo-se em  igualdade, contrapondo-se às supostas  diferenças de  outros 
grupos.  Na  modernidade  tardia,  as identidades  são  resultado  de  processos  de 
construções que empregam  elementos históricos culturais, o que determina sua 
natureza mutável, sua subjetividade e o caráter de abertura para a mudança. Nesse 
contexto, melhor seria o emprego da expressão identificação (HALL, 1996, p. 106): 
“A  identificação  é,  pois,  um  processo  de  articulação,  uma  saturação,  uma 
sobredeterminação, e não uma subsunção.” 
Ao contrário da identidade, a questão da identificação está fora do sentido do 
paradigma, o que valoriza o movimento de subjetivação nas suas elaborações e, 
simultaneamente,  elabora as  supressões  decorrentes  do  próprio  movimento.  Não 
pertencer ao sentido do paradigma revela a incapacidade de responder a questões 
que  nos  remetem  à origem  –  “quem  nós  somos”.  Os  processos  de  identificação 
colaboram  conosco  aproximando-nos  daquilo  que  poderemos  ser  de  nossas 
possíveis representações. 
A subjetivação inerente à identificação autoriza a elaboração de processos 
quebrados, resultantes do encontro de teoria e de práticas próximas ou distantes. 
Em  outras  palavras,  é  determinante  que  consideremos  a  conjunção sociocultural 
para o entendimento da elaboração dos processos de identificação, o que significa, 
na prática, considerar-se imerso num jogo de poder que marca o limite da fronteira 
de pertencimento e, automaticamente, da diferenciação que também a constitui pela 
ausência de pertencimento. 
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Ao considerar que a identidade se compõe pela diferença e não pela unidade, 
deparamo-nos  com  o  impasse  da  compreensão  de  seu  significado  e  da  sua 
importância  teórica.  Para  a  resolução,  Hall  (2009,  p.  112)  nos  propõe  que 
entendamos  a  identidade  como  um  conjunto  de  representações assumidas  pelos 
sujeitos e nos lembra que, uma representação se compõe pela falta “... a partir do 
lugar do Outro e que, assim, elas não podem, nunca, ser ajustadas – idênticas – aos 
processos de sujeito que são nelas investidos”.  
A identidade é o ponto de encontro entre os campos social e psíquico; o “local 
da dificuldade” – expressão usada por Hall (2009) – no qual não é possível fazer a 
distinção da ação de um ou outro campo. 
Compreendendo  o  pressuposto  que  a  identidade  é  formada  pela  interação 
com o meio social, entendemos que o sujeito não dialoga com uma única cultura, 
mas com diferentes mundos culturais, favorecido pelo contexto globalizado. Quanto 
mais acesso aos elementos globalizantes, mais desligada de seu tempo, de suas 
tradições, a identidade fica. O sujeito na modernidade tardia se constitui em reflexão, 
resultado dos processos que estabelece a partir desse novo mundo globalizado. É o 
que Hall (2006) intitula de hibridismo. Quanto mais globalizado é o sujeito, mais ele 
se  afasta  das  estratégias  de  representação  nacional,  substituindo-as  por 
organizações  impessoais,  que  não  consideram  parâmetro  as  estratégias  de 
representação  nacional  e as substituem  por  elementos capazes  de  elaborar  um 
processo  de identificação, não de identidade. A identificação é  um  processo  que 
pressupõe  um  prévio  posicionamento  do  sujeito  diante  da temática  proposta  e a 
consequente adesão à proposta, por exemplo, as comunidades do Orkut. A opção 
pela  integração  já  determina  uma  identificação  com  o  assunto proposto:  amo  ou 
odeio a escola. 
Dentre  as  principais  características  da modernidade  tardia destacamos a 
descontinuidade,
12
 o dinamismo e a velocidade, ou, melhor dizendo, a aceleração. 
Enquanto esteve atrelada à capacidade inventora humana, a velocidade manteve-se 
limitada; a partir do momento em que ela vinculou-se à tecnologia, podemos falar de 
aceleração, pois sua capacidade tornou-se ilimitada. 
Na modernidade tardia, tudo se transforma muito rápido, tão rápido que não 
existe o que não possa ser alterado, questionado, modificado em qualquer tempo ou 
 
12
 Entendemos por descontínuo algo que não pressupõe necessariamente uma sequência linear. Ao contrário da 
modernidade, as ações não obedecem necessariamente a uma lógica de causa e consequências. 
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lugar.  É  como  se  estivéssemos  numa  infinita  corrida  contra  o  tempo:  para  a 
alimentação, o fast-food; para o correio, o sedex; para a conexão, a banda larga. A 
mobilidade  e  a  acessibilidade  somadas  à  rapidez  são os  novos  instrumentos  de 
poder e dominação. 
O  poder  na  modernidade  tardia  está  desterritorializado  e  pulverizado  na 
velocidade das transações financeiras. O poder não está centralizado em grandes 
organizações;  ele  é  móvel,  liso  e  está  escondido  em  algum  equipamento 
informatizado  pronto  a  aparecer e  a  desaparecer  de  acordo  com a necessidade, 
pois, conforme Bauman (2001, p. 21),“... é a velocidade atordoante da circulação, da 
reciclagem, do envelhecimento, do entulho e da substituição que traz lucro hoje – 
não a durabilidade e confiabilidade do produto”. 
A  velocidade,  a  profundidade  e  a  largueza  com  que  as  mudanças  sociais 
acontecem não são comparáveis a nenhuma outra época. Chegando ao ponto de 
dizermos que o paradigma  da modernidade  tardia é não ter  paradigma; somos 
constantemente  chamados  a  reiniciar  e  acostumamo-nos  com  as  mutações  e, 
consequentemente, com as  incertezas, a  tal  ponto que  nossas certezas  são  as 
incertezas. Segundo Bauman (2007, p. 8): 
A vida líquida é uma sucessão de reinícios, e precisamente por isso é que 
os finais  rápidos e  indolores, sem os  quais reiniciar  seria inimaginável, 
tendem a ser os momentos mais desafiadores e as dores de cabeça mais 
inquietantes. 
 
O  passado  não  é  referencial para  a  construção  do  presente  tão  pouco do 
futuro. Não há tempo, nem sentido pautar-se no que se constituiu de forma imutável, 
pois o risco do engano parece ser inevitável, como afirma Bauman (2007, p. 7): 
Numa sociedade líquido-moderna,  as realizações individuais não podem 
solidificar-se em posses permanentes porque, em um piscar de olhos, os 
ativos se transformam em passivos, e as capacidades, em incapacidades. 
As condições e ação e as estratégias de reação envelhecem rapidamente e 
se tornam obsoletas antes de os atores terem uma chance de aprende-las 
efetivamente. 
 
A  sociedade  do  aqui  e  do  agora  é  regida  pela  lógica  dos  valores  do 
individualismo  e  alimentada  pela  busca  pessoal  do  prazer.  Não  há  motivos  que 
justifiquem  insatisfações ou  frustrações  porque  tudo  pode  ser alcançado, basta 
desejar.  Na  era  da  informatização,  é  visível  o  poderio  das  categorias  do 
individualismo  no  uso  ilimitado  pronominal  possessivo:  meu  computador,  meus 
documentos, minhas preferências, minhas imagens. 
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Se direcionarmos nossa reflexão ao nosso objeto de pesquisa, observaremos, 
até por conta das características relacionadas à faixa etária, que o jovem é uma das 
referências de prazer que encontramos nessa sociedade. Observando atentamente 
as comunidades do Orkut, podemos exemplificar quanto é importante a satisfação e 
a manutenção de seus desejos, que ele faz questão de deixar expressos em várias 
comunidades na dualista versão do amor e do ódio: “Eu amo ler”, “Eu odeio meu 
uniforme escolar”, “Odeio apresentar trabalho”, “Eu gosto de ir à escola”, “Odeio aula 
de português”, “Eu amo estudar”, “Eu “amava” o primeiro dia de aula”, “Eu gosto da 
minha escola PQ?”, “Adoro passeio de escola!”, “Eu odeio estudar + amo escola”, 
“Eu odeio o meu diretor”.  
Frente a frente com a lógica individualista, questionamos como a instituição 
escolar se insere nessa nova sociedade e, consequentemente, como ela lida com os 
desejos e satisfações do jovem que acolhe, sendo simultaneamente contemporânea 
e  estruturalmente  moderna.  Até  o  presente  momento,  não  nos  parece  que  essa 
convivência seja harmoniosa e possibilite ao jovem um  real acolhimento de seus 
desejos.  Ao  contrário, parece-nos  que  o  conflito  entre  os  pares  está  exatamente 
atrelado a essa confusão de olhares: a escola focada para um questionável coletivo 
e o jovem focado no individual. Procuraremos, no decorrer deste trabalho, verificar 
com  mais  afinco  esta  proposição, buscando  elementos mais  efetivos  para  sua 
certificação. 
A separação do espaço e do tempo permitiu o aparecimento do segundo fator 
característico da velocidade na modernidade tardia: o desencaixe ou descolamento 
das relações sociais do lugar. 
Para  Giddens,  os  mecanismos  de  desencaixe  se  dividem  em  “fichas 
simbólicas”  e  “sistemas  especializados”.  Em  conjunto, ele os denomina “sistemas 
abstratos”. 
As  fichas  simbólicas  são  instrumentos  de  troca  padronizados,  cuja 
movimentação  se  processa  independente  do  lugar.  Como  exemplo,  citamos  o 
dinheiro. 
Os sistemas especializados possuem conhecimento técnico com autonomia 
diante  do  sujeito  que  dele  se  utiliza.  Esses  sistemas  fazem  parte  de  nossa  vida 
cotidiana, na alimentação, na habitação, na tecnologia, nas relações sociais. Eles 
baseiam-se  em  relações  de  confiança.  A  confiança  é  um  dos  valores  que 
cotidianamente norteia nossas decisões. Atitudes de confiança não são de ordem 
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exclusivamente  racional;  se  constituem  a  partir  do  valor  da  segurança,  segundo 
Giddens (2002, p. 25): 
Atitudes  de  confiança  em  relação  a  situações,  pessoas  ou  sistemas 
específicos, e também num nível mais geral, estão diretamente ligadas à 
segurança psicológica dos indivíduos e grupos. Confiança e segurança, 
risco e perigo, existem em conjunções historicamente únicas nas condições 
da modernidade.  
 
A  linguagem  é  uma  forma  de  separação  entre  tempo  e  espaço.  Nas 
sociedades de tradição oral, a linguagem é que mantém os costumes e a cultura ao 
longo do tempo. Toda experiência humana é  mediada pela  linguagem ou pela 
socialização. 
As  proximidades  entre  o  texto  escrito  e  a  comunicação  eletrônica  na 
modernidade tardia são de fundamental importância para as transformações sociais. 
Devido  ao  efeito  colagem,
13
  os  fatos  expressam  os  acontecimentos 
independentemente da preponderância dos fatos locais e a aproximação de eventos 
longínquos  do  cotidiano  local.  Além  disso,  o  fato  distante  pode  suscitar  algumas 
relações  cotidianas  que,  se  dependessem  exclusivamente  do  cotidiano,  não 
aconteceriam.  
Na modernidade tardia, há o ressurgimento da ideia da realidade sistêmica. 
Tudo é passível de reflexão e questionamento. Abre-se espaço ao subjetivismo e, 
consequentemente,  à  complexidade  do  pensamento.  Não  somos  meros 
espectadores dos fenômenos; interagimos com eles, podendo modificá-los, alterá-
los, substituí-los ou mesmo suprimi-los; a  reflexividade  gestou o movimento do 
desmonte; nada mais tem forma única – é possível modificar. Para melhor entender, 
basta que observemos os cerimoniais de formatura. Na modernidade, eram rituais 
centrados  num  protocolo  rígido  de  repertórios,  discursos,  papéis  específicos  e 
paramentos condizentes. O formalismo era regido pela valorização social dada ao 
ritual: concluir os estudos básicos era uma das formas de ascensão social. Com o 
movimento  do  desmonte,  os  rituais,  anteriormente  elementos  de  referência, 
transformam-se em espetáculo.  O  sentido  de  sua  existência não  está  mais  no 
reconhecimento  ou  na  valorização  social;  aos  poucos,  abandonam  o  formalismo, 
saem  da  intimidade  para a  mídia,  do  simbólico  para  o  entretenimento  e  para  a 
 
 
13
 Efeito colagem é uma expressão utilizada para expressar uma sucessão de histórias que não se somam em 
uma única. 
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apresentação, ficando gradativamente desprovidos dos rigores do formalismo que os 
gestaram. Ao  contrário do  ritual da modernidade, os cerimoniais da modernidade 
tardia são pensados para o consumo, para serem vividos e experimentados. 
Na modernidade tardia, o que passa a ter valor é o que pode ser consumido; 
todo o restante deve ser banido, destruído, removido para a lixeira. A vida da 
modernidade tardia é uma vida consumista. Ela substitui o valor da lealdade e do 
simbolismo moderno pela vigilância. 
A  sociedade  consumista  caracteriza-se  pela  velocidade  das  trocas,  pelo 
imediatismo  do  uso,  pelo  descartável.  Consumir  é  sinal  de  vitalidade  em 
contraposição  à  durabilidade.  É  preciso  estar  muito atento  ao  novo,  ao  atual,  ao 
consumível.  Caso  contrário,  será  preciso  estar  preparado  para  sentir-se 
envergonhado, como nos diz Bauman (2007, p. 17): 
Conecte-se a seu provedor de internet de manhã cedo e a principal notícia 
do dia vai lembrá-lo daquela  verdade nua  e  crua:  “Com vergonha de  seu 
celular? Será que este é tão velho que você fica envergonhado ao atender 
uma chamada? Faça um upgrade para um aparelho do qual você possa se 
orgulhar.” O lado negativo da ordem de “fazer um upgrade para um celular 
“consumidoristicamente correto” é, com certeza, a exigência de não voltar a 
ser visto portando aquele para o qual você fez um upgrade da última vez. 
 
Na  sociedade  consumista  também  nós  somos  objetos  de  consumo  e 
precisamos demonstrar nosso valor de uso (Bauman, 2007, p. 18): 
“Consumidores”  e  “objetos  de  consumo”  são  polos  conceituais  de  um 
continuum ao longo do qual todos os membros da sociedade se situam e se 
movem, de um lado para outro diariamente. Alguns podem ser colocados, 
por mais tempo, bem perto do polo das mercadorias. 
 
Enquanto  objeto  de  consumo,  tememos a  aproximação  com  o  desuso. O 
medo  sustenta  o  desejo  de  acompanhar  o mercado  e  alimenta  a  insatisfação. 
Estamos em constante reflexão diante de nossas possibilidades de consumo e o fato 
de  sermos  consumidores.  Da  realidade,  retiramos  o  que  nos  ajuda  em  nossa 
autocrítica. 
Nessa  sociedade  da  velocidade  e  da  inconstância,  não  há  espaço  para 
relações interpessoais longas e duradouras. O que importa é viver intensamente o 
momento. Atitudes sociais revelam a efemeridade característica das relações. No 
encontro amoroso entre jovens, a ação de “ficar” é de natureza temporária e revela a 
probabilidade de um final, sem que tenha havido um começo. 
A  reflexividade  constitui  e  desconstitui  em  mecanismo  dialético,  os 
conhecimentos  abrindo  as  fronteiras  da  racionalidade  pregada  pelos  filósofos 
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modernos.  Viver  nessa  sociedade  exige  o  desenvolvimento  da  habilidade  da 
flexibilidade. Capacidade que nos coloca sob a égide do instável, do surpreendente, 
do risco. Estamos falando de uma sociedade do aqui e do agora, na qual o termo 
futuro só tem sentido se organizado reflexivamente no presente e o paradigma é não 
ter  paradigma,  pois  tudo  é  passível  de  análise,  de  desmonte  e  de  uma  nova 
constituição. 
A modernidade tardia abre os  caminhos para  o surgimento  de um novo 
modelo educativo de escolaridade centrado no desenvolvimento humano e em seu 
processo de compreensão de mundo. Nesse modelo, é primordial que o sujeito seja 
instigado pelo desejo de aprender.  Freire (2002, p.  153) afirma a importância  do 
sentido e do significado na aprendizagem: 
A experiência da abertura como experiência fundante do ser inacabado que 
terminou por saber inacabado. Seria impossível saber-se inacabado e não 
se abrir  ao mundo e aos outros  à procura  de explicação  de respostas a 
múltiplas  perguntas.  O  fechamento  ao  mundo  e  aos  outros  se  torna 
transgressão ao impulso natural da incompletude. O sujeito que se abre ao 
mundo e aos outros inaugura com seu gesto a relação dialógica em que se 
confirma  como  inquietação  e  curiosidade,  como  inconclusão  em 
permanente movimento na História.  
 
É uma aprendizagem que desafia o respeito para com a curiosidade do aluno 
valorizando-o como indivíduo, pautando-se em problemas a resolver e a pesquisar. 
É a  proposição  de um modelo de educação  que  confunde com  pesquisar  para 
conhecer. 
Uma das diferenças significativas em termos de conhecimento diz respeito ao 
acesso  e  ao  entendimento  dos  conhecimentos  especializados.  Na  sociedade 
moderna, só tinham acesso aos conhecimentos específicos aqueles que dominavam 
o código específico ou mesmo o código escrito, restrito a pequena parcela da 
sociedade. Nesta sociedade, a possibilidade de acesso está ampliada. Todavia, para 
dominar  o  conhecimento  específico,  se  faz  necessário  dominar  os  recursos 
específicos para tal. Em outras palavras, não se trata de acessibilidade, mas, sim, 
de recursos para dominá-lo. Como afirma Giddens (2002, p. 35): “A especialização 
moderna,  em  contraste  com  a  maioria  das  formas  pré-modernas,  é  altamente 
mobilizada em termos reflexivos, e geralmente se orienta para o aperfeiçoamento e 
eficácia contínuos.” 
Especialista do conhecimento, o professor da modernidade será chamado a 
abdicar  da  função  de  ensinante  para  assumir  um  espaço  de  motivador,  de 
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investigador  do  conhecimento.  Caberá  a  ele  ser  animador  da  aprendizagem,  um 
ressignificador dos conteúdos, de forma a estimular o desejo de aprender do aluno. 
A modernidade tardia apresenta uma nova forma de construção identitária para o 
aluno  e,  consequentemente,  para  o  professor.  Juntos,  eles  são  chamados  a 
ressignificar suas funções, o que sugere uma nova construção de identidade, em um 
novo lugar social. 
Não  nos  parece  demais  reafirmar  que  a  existência  de um  novo  modelo 
educativo  na  modernidade  tardia  não  significa  que  tenhamos  constatado  sua 
aplicabilidade nas instituições escolares, nem tampouco observado transformações 
da instituição que acompanhassem sua época. Aliás, parece-nos ser esse o grande 
vácuo entre a escola e o período. Como já dissemos, há um novo padrão educativo, 
há um novo modelo histórico social, mas não há necessariamente uma nova escola. 
Ao que parece, sua estrutura mantém-se inalterada, em acordo com os padrões de 
sua criação: classificatória, seriada, sequencial, simbólica e ritualista. Pensemos nos 
rituais  que  marcavam  as  passagens  de  níveis  escolares,  o  famoso  exame  de 
admissão para  o quinto ano,  ou mesmo  os tradicionais quadros de honra,  que 
conferiam destaque aos seus integrantes. As marcas da tradição escolar há muito 
caíram em desuso; a autoridade dos profissionais da Educação, principalmente dos 
professores, ficou passível de questionamento pela família e pela sociedade: a figura 
do mestre cedeu lugar ao mediador da aprendizagem. Os exames são precedidos 
de  recuperações  e  as  retenções passíveis  de  recursos junto aos órgãos  oficiais. 
Alicerçada no discurso da modernidade tardia, a escola, por sobrevivência ou pela 
falta de percepção dessa incoerência, continua a pautar suas ações dentro do 
paradigma da modernidade. O  modelo  de aprendizagem  é baseado na divisão e 
separação  dos  estudantes  em  ano,  ciclo,  segmento,  turma;  o  conhecimento 
permanece  segmentado  em  componentes  curriculares;  a  progressão  da 
aprendizagem  decorre  de um  sistema  de  avaliação  de  referencial  numérico  que 
hipervaloriza  momentos  estanques  –  como  as  provas  mensais,  bimestrais  ou 
trimestrais. Se, na modernidade, a escolaridade era uma das formas de ascensão 
social, o que assistimos hoje é, em parte, a negação deste princípio. Ao que parece, 
as  mudanças  não  conseguem  mover  as  estruturas  da  instituição.  Como  já 
afirmamos anteriormente, a modernidade tardia nos chama a uma nova organização 
espaço-temporal.  A  dicotomia  tempo/espaço,  característica  da  modernidade, 
acelerada pela tecnologia, promove uma sociedade da velocidade e do instantâneo. 
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Como categorias distintas, tempo e espaço ganham independência e autonomia de 
existência e ação. 
Observando as postagens nas duas comunidades estudadas, deparamo-nos 
não com a distinção das categorias de tempo e espaço, mas sim com uma relação 
de interdependência entre elas, o que suscita a ideia de que a instituição escolar 
esteja  com  dificuldades  para  acompanhar  a  nova  organização  social  no  que  diz 
respeito  às  questões  tempo/espaço.  No  fórum  “O  que  você  faz quando  chega  na 
escola?” da comunidade  Odeio ir à escola, encontramos postagens que indicam a 
importância da marcação temporal como norteadora das atividades. A rotina, o ritmo 
sequencial e cadenciado com que a  ação temporal marca as  ações cotidianas é 
sentido com pesar pelos alunos, que fora da escola vivem outra relação temporal: 
em  ambiente  virtual  não  existe  início,  meio  ou  fim  nem  motivo  para  ordenar  ou 
sequenciar as ações; tudo pode ocorrer simultaneamente: 
Bom, eu entro naquele portão horroroso da escola ás 7:20, se for segunda-
feira, tem que cantar o hino nacional; na hora da entrada (eu faço mímica), 
depois, subo a escada e entro na sala de aula, e o que faço na sala de 
aula?  Fico  sentada  naquela  bendita  cadeira  só  olhando  a  professora 
explicar as matérias, depois, hora do recreio, eu não lancho, sento e leio um 
gibi que levo para a escola para a ocasião de eu estar sem nada para fazer 
(não converso, minhas amigas só me zoam), depois, bate o sinal, forma a 
fila e volto para a sala de aula, onde eu fico até 12:40. Ai, que saco, odeio a 
escola. 
 
Chego na escola sento no banco... 
Meia hora depois toca o sinal entro, 255) na sala... 
Vo pro fundao sento la... 
Chega o porf. faca la explicando... 
Eu fico desenhando no caderno... 
Recreio saiu da sala vo pro banco... 
15 minutos depois entro denovo... 
Mesma coisa... 
Nem sei a hora que acaba a aula ^^... 
Dai volto pra casa a semana toda assim... 
Um lixoooooooooooooooooooooo....... 
 
eu  chego  atrasado,  sento  cadeira,  num  presto  atenção  na  aula  (fico 
pensando em alguém ) vou pro recreio, converso com o Caio sobre o grand 
chase, volto a sala de aula, e saio 5:40, maldita 6ª série  maldita escola
maldita vida   
 
A sensação do tempo de permanência na escola é longo, tanto para os que 
gostam  da  escola  (comunidade  Eu  amo  a  minha  escola, fórum  “Pq  vc  ama  sua 
escola?”) quanto para os que não gostam (comunidade Odeio ir à escola, fórum “O 
que vc faz na hr que chega na escola?”). Novamente, transparece uma distinção 
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entre o que se vive na escola e fora dela: 
Porque a  minha  escola é muito especial tenho várias amigas que amo 
muito.  Minhas professoras  todas  foram  muito  legais.  E porque  é  lá  que 
passo a tarde inteira me divertindo e fazendo o q eu gosto. Amo a minha 
escola  porque  ela  tem  uma  ótima  educação  e  porque  meus  melhores 
amigos estão comigo. E nunca esquecerei da minha escola porque ela é 
muito especial pra mim ela faz parte da minha vida assim como todos que 
estão la” 
 
chego la na escola fala la com meus colegas 
entro na prisao(escola)e fico la vendo aula de mate 
1T vem ingles 2Tempos 
mas tempo de historia e depois mate 
isso e so seg 
terça e o melhor dia saio 10:50 
um dia eu ia sai 10:00 so que o chato do prof de geografia nao adianto 
ai tive que fica ate 10:50(pior dele nao fiz nda) 
Explicaçoes do T 
1Tempo=50m 
2Tempo=1h e 50m 
3Tempo=2h e 50m 
aew sexta tenho 4T de português 
 
O tempo determinado para a ação se traduz pelo sinal. Ele marca o início das 
atividades, o tempo do aprender. E, indiretamente, determina uma ação para o aluno 
que é a de dirigir-se ao local reservado à aprendizagem: a sala de aula. 
Bom eu chego na escola aii vou bater perna!! 
aii bate o sinal vou pra sala!!! 
as vezes faço os deveres as vezes naum!!! 
e quase sempre mato os últimos horarios!! 
 
Cheguei na escola vou jogar bola 
Depois vou olhar se teve tarefa caso eu não tenha feito eu pegava de outro 
aluno 
Tocou o sinal ? 
Sento no fundão é fico falando beseteira enquanto a aula não acaba. 
Quando eu chego em casa vou jogar ps2 
Semana de prova ? 
Vou estudar... 
 
Entro na sala e fico esperando o sinal tocar. 
 
Vivendo  uma  ambiguidade  de  tempos  e espaços  definidos  na  instituição 
escolar e autônomos na sociedade, principalmente no ambiente virtual, de restrições 
– marcações de início ou fim – e liberações – continuidade e simultaneidade, tudo é 
possível  a  todo  instante,  não  há  por  que  ordenar  ou  sequenciar,  é  possível 
compreender que o aluno sinta a escola como uma detenção: 
chego na escola 
espero bater o sinal... 
entro namaldita séla de cadeia (sala)... 
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espero ate 12:20... 
se  algun  prof  num  for  com  a  minha  cara  foda-se  num  quero  agradar 
ninguem 
ai vo embora 
quando vo embora meu humor melhora ushuahsuasu 
 
... chego la na escola fala la com meus colegas 
entro na prisao(escola)e fico la vendo aula de mate 
1T vem ingles 2Tempos 
mas tempo de historia e depois mate 
isso e so seg... 
 
A crise vivida pela instituição escolar, sentida pelos seus integrantes, pode 
assim ser entendida como uma  crise estrutural. A  escola, até  o momento, não 
conseguiu adaptar sua estrutura à nova demanda social. Talvez, para fazê-lo, seja 
necessário  um  rompimento  com  a  estrutura  atual,  considerando  o  novo  contexto 
social globalizado e interligado. 
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2. IMAGEM, CORPO E APRENDIZAGEM 
 
 
No  capítulo  anterior,  nos  dedicamos  ao  estudo  das  características 
fundamentais da modernidade tardia por acreditar ser de fundamental importância 
situar  o  objeto  desta  pesquisa  em  seu  contexto  sociocultural.  Ampliando  o 
conhecimento  do  contexto  que  envolve  os  sujeitos  da  pesquisa,  procurando 
centralizar o estudo na esfera do espaço comunicativo, desenvolveremos neste 
capítulo,  a  partir  da  análise  do  objeto,  reflexões  sobre  as  representações  da 
instituição  escolar  elaboradas  pelos  alunos  e  postadas  nas  duas  comunidades 
estudadas, assim como questões relacionadas à corporeidade, sua presença no ato 
comunicativo presencial e virtual. 
Antes de iniciar propriamente a análise, e com o propósito de situar o objeto 
de pesquisa, apresentaremos uma breve descrição  do caminho  percorrido pelo 
pesquisador  para  a  seleção  e  escolha  das  comunidades  analisadas.  Iniciaremos 
apresentando os sites de relacionamento. 
Dentre  os  vários  sites  que  estimulam  a  formação  das  redes  sociais  de 
interação, queremos comentar brevemente três que nos parecem mais notórios. São 
eles o Orkut, o Facebook e o Twitter.  
Lançado em fevereiro de 2004, o Facebook é um website de relacionamento 
fundado por Mark Zuckerberg, ex-estudante de Harvard. Inicialmente restrito ao uso 
dos estudantes do Harvard College, hoje conta com120 milhões de usuários ativos.
14
 
É o maior site de fotografias dos Estados Unidos, com mais de 60 milhões de novas 
fotos publicadas por semana. Os usuários podem criar perfis com listas pessoais de 
interesse, trocando mensagens privadas e públicas entre si e os participantes do 
grupo de amigos. 
A partir de 2001, é possível verificar registros de usuários do Orkut.
15
 Como 
rede social filiada ao Google,
16
 o Orkut foi também criado em janeiro de 2004, com o 
objetivo  de  favorecer  a  criação  de  novas  amizades  e  a  manutenção  de 
relacionamentos. 
 
14
 Facebook – Statistics. Fonte Wikipedia. 
15
  Disponível  em:  <http://idgnow.uol.com.br/internet/2009/08/31/o-facebook-e-uma-ameaca-a-supremacia-do-
orkut-no-brasil/>. Acesso em: 19 jul. 2010. 
16
 Empresa do ramo da internet, situada no vale do Silício, EUA, criadora do maior site de  busca, o Google 
Search. 
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Conecte-se  aos  seus  amigos  e  familiares  usando  recados  e  mensagens 
instantâneas  
Conheça novas pessoas através de amigos de seus amigos e comunidades  
Compartilhe seus vídeos, fotos e paixões em um só lugar  
 
Criado  pelo  engenheiro  turco,  doutor  em  Ciência  da  Computação  pela 
Universidade de Stanford, Orkut Büyükkokten, funcionário da empresa Google Inc., 
a comunidade Orkut chegou ao Brasil em 2005 com o objetivo primordial de ser um 
canal  de  comunicação  social,  destinado  à  criação  de  novas  amizades  e 
relacionamentos. A maioria dos usuários, 23 milhões, é do Brasil, seguido pela Índia, 
onde o site é o segundo mais visitado. Diferentemente do Facebook, no qual só é 
possível ver o perfil das pessoas da sua rede de amigos, o Orkut possibilita a seu 
usuário escolher para quem deseja mostrar os dados de seu perfil: aos seus amigos, 
aos amigos dos amigos ou não mostrar para ninguém. 
Criado em 2006 por Jack Dorsey, o Twitter é uma rede social e um servidor 
para microblogging, por meio do qual é possível enviar e ler atualizações pessoais 
apenas da sua rede de amigos. Apesar de a empresa não informar o número de 
contas ativas, estima-se que o Twitter tenha 11 milhões e meio de usuários.
17
 
Com  essa  rápida  exposição,  queremos  deixar claro  que  independente  dos 
recursos  e  potencialidades  de cada um  dos  sites,  todos  enfocam a  questão  da 
interação no espaço virtual. A natureza e as características do contato mediado pela 
tecnologia  se  mantêm  independente  da  forma  que  escolhemos  para  a  sua 
realização, até porque, como já observamos, os formatos são muito próximos uns 
dos outros. 
Diante de tantas possibilidades de pesquisa, cabe-nos justificar o motivo que 
nos levou à escolha do Orkut. Além da notoriedade de tal site no Brasil, como já 
afirmamos  anteriormente,  verificamos  que,  especificamente,  entre  os  jovens 
estudantes, sujeitos desta pesquisa, o Orkut se firma como opção 
Partimos  do  pressuposto  de  que  os  sites  de  relacionamento  mantêm 
características  comuns  de  ação,  predeterminadas  por  seus  criadores,  e,  em 
 
17
 An In-Depth Look Inside the Twitter World (em inglês). Sysomos (junho de 2009). Página visitada em 21 de 
junho de 2009. Fonte Wikipedia. 
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decorrência, efeitos similares, o que nos permite inferir compatibilidades em suas 
atuações sociais. Assim, sentimo-nos à vontade para afirmar o caráter de atualidade 
de  nossa  pesquisa  diante da  velocidade e  do  dinamismo  inerentes ao  cenário 
cibernético que, minuto a minuto, atualiza nossa forma de estar no mundo. 
No Orkut, cada usuário pode construir seu perfil, com características e estilo 
pessoal, possuir um álbum de fotos, ter um scrapbook (livro de recados), enviar e 
receber  mensagens,  criar  ou  pertencer  a  comunidades  temáticas,  discutindo 
questões,  conhecendo  pessoas,  compartilhando  informações.  No  perfil  orkutiano, 
podem ser abordados três aspectos: o pessoal, que apresenta informações físicas 
do usuário, o profissional, com informações sobre carreira e formação, e o social que 
contextualiza o indivíduo revelando suas preferências de leitura, lazer, programas 
televisivos, e muitas outras coisas. O perfil cadastrado pode ser acessado mediante 
a autorização do usuário. Ele escolhe quem poderá ter acesso às informações. Para 
cadastrar-se no Orkut, é necessário ter 18 anos. 
Na página inicial do site destacamos a seguinte intervenção: 
 
Ainda não é membro? 
ENTRE JÁ 
 
Tal indagação nos remete a certa estranheza manifesta no termo “ainda”, por 
meio do qual fica claramente expressa uma forma de exclusão, voluntária ou não, do 
mundo  virtual-social.  Estar  à parte  dessa rede social de relacionamento  é  quase 
inconcebível,  pois  representa  estar  à  parte  do  mundo  social.  A  fim  de  que  o 
internauta repare de forma rápida tal engano, fica a sugestão: 
“Entre já” 
Para  a  criação  de  nossa  página  pessoal,  que  nos  permitiu  acompanhar 
periodicamente o campo de pesquisa, fizemos a opção pelo anonimato, usando o 
cognome de “Silvia. Silva”, entendendo ser esta a forma mais neutra de observação 
e acompanhamento, considerando sermos sujeitos ativos no campo de pesquisa e 
compreendendo  que  as  manifestações  das  comunidades  escolhidas  nos 
forneceriam rico  material  de  análise, não influenciando em nada a  interação do 
pesquisador. Dessa forma, afastamos  o  perigo  de  uma  “participação  observante”, 
como nos lembra Travancas (2006), assinalando que muitas vezes o pesquisador se 
coloca como porta-voz do grupo investigado, esquecendo-se de seu compromisso e 
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responsabilidade com a objetividade e a clareza dos dados para a investigação. 
Podemos  ainda  observar  na  página  inicial  do  usuário,  no  campo  superior 
direito,  um  espaço  destinado  à  publicidade;  no  meio  da  página  os  amigos 
adicionados e, por fim, as comunidades a que o usuário pertence, que aparecem em 
forma de rodízio. Em todos os campos, deparamo-nos com o pronome possessivo 
em primeira pessoa “meu”/“minha”, reforçando a  ideia de individualismo e domínio 
patrimonial sobre o  site:  são  as minhas comunidades, as  minhas fotos,  os meus 
amigos.  Continuando  nossa  atenta  observação  e,  ao  toque  mágico  do  mouse, 
perceberemos  que  “as  minhas  comunidades”  são  minhas  e  de  mais  algumas 
centenas de pessoas espalhadas pela rede. O mesmo acontece como os amigos. 
Tão  logo  aceitamos as sugestões  de  nossos  amigos, tornamo-nos amigos  dos 
amigos. O compartilhar das fotos e das mensagens  não foge  às  regras. Declaro 
minha individualidade e a compartilho com alguns milhares de pessoas; são minhas 
e ao mesmo tempo de muitas pessoas na rede. É  tênue a distinção entre os 
espaços  público  e  privado,  sendo  o  público,  em  alguns  momentos,  extensão  do 
privado. 
No Orkut, encontramos as comunidades virtuais formadas por pessoas que se 
interessam ou mesmo se identificam com o tema ou a proposta da comunidade. Os 
usuários podem interagir nas comunidades por meio dos fóruns, espaços criados 
para discussão de temas específicos, dos eventos, espaço destinado à divulgação 
de  acontecimentos  pertinentes  ao  tema  e,  das  enquetes,  que,  por  meio  de 
perguntas, buscam o posicionamento do  usuário diante de assuntos polêmicos. 
Cada comunidade possui um moderador, que pode ser seu criador. Se ela for uma 
comunidade aberta, a entrada de qualquer perfil de pessoa estará liberada. Se ela 
for  fechada,  caberá  ao  mediador  autorizar  o  ingresso.  Também  é  função  do 
moderador seguir a comunidade advertindo ou dela banindo qualquer membro que 
venha a cometer alguma atitude imprópria. 
Depois de criar nossa página anônima no Orkut, iniciamos as investigações 
desta  pesquisa  pela  captação  e  solicitação  de  permissão  para  o  ingresso  em 
comunidades  cujo  título  e  descrição  correspondiam  ao  objeto  de  pesquisa  deste 
trabalho. Dessa forma, captamos e solicitamos nossa integração a 72 comunidades 
(Quadro 2.1, a seguir) cujos títulos e descrições abordavam assuntos correlatos à 
instituição escolar e, por alguns meses, passamos a acompanhar aleatoriamente as 
postagens. 
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Comunidades 
Início > Comunidades 

 

minhas comunidades (72) 
Mostrar: Todas, Comunidades de que sou dono, Pendentes 

nome 

última postagem 

membros 

Eu Amo Ler 

14:05 

320.188 

PROFISSÃO PROFESSOR(A) 

13:55 

86.862 

EDUCAÇÃO 

13:30 

62.237 

é MARA - do comeco ao fim 

12:45 

201.425 

♥ Eu αmo α minhα escolα ♥ 

11:38 

9.391 

Já fui mandado p/ fora de sala 

11:28 

290.683 

Sempre Quis Armário Na Escola 

10:21 

60.992 

O Brasil precisa é de Educação 

09:34 

75.776 

Escola é massa Foda é estudar! 

03:25 

39.611 

MAX POLEMICO ® [OFICIAL] 

8 set 

12.842 

Mas... você vai ser Professor? 

7 set 

18.577 

Zuo na Escola E Passo de Ano! 

7 set 

71.497 

Prof me dá meio ponto!! 

7 set 

17.539 

Eu ja durmi na sala de aula 

7 set 

46.087 

Bilhetinho de Sala de Aula! 

7 set 

18.072 

Merda de aula que ñ acaba nunk 

7 set 

29.188 

Eu chorava na porta da escola! 

7 set 

95.930 

Eu Odeio Meu Uniforme Escolar 

7 set 

19.709 

TODI - E. C. VITÓRIA 

7 set 

58.805 

Eu vou na aula só pra te ver 

7 set 

10.473 

Troco bilhete na sala de aula! 

6 set 

3.125 

EU NÃO CAGO NA ESCOLA 

6 set 

16.221 

Nunca Duvide de Mim ! 

6 set 

66.126 

Só PROMETA o que pode CUMPRIR 

6 set 

26.076 

Eu tenho Armário na Escola 

6 set 

154  

Mate aula antes q ela te mate! 

6 set 

148.313 

Preciso de nota na escola! 

5 set 

756  

A cantina da escola é um roubo 

4 set 

58.462 

Bilhete pros pais nãããããããããão 

4 set 

9.642 

Matadores de aula 

3 set 

10.219 

Meu Caderno é Rabiscado 

3 set 

28.188 

Odeio apresentar trabalho!! 

3 set 

70.017 

-Eu já chorei na sala de aula. 

3 set 

6.703 

Minha mãe me deu educação d+! 

2 set 

5.487 

Eu não estudo, vou pra aula 

1 set 

18.705 

Já Passei cola errada na prova 

31 ago 

1.081 

Eu gosto de ir a escola 

29 ago 

1.223 

Odeio aula de português 

25 ago 

3.364 

mango muito na aula 

25 ago 

6.244 

Eu amo estudar 

23 ago 

2.168 

Pai me dá um real ????? 

23 ago 

10.867 

Boné ou Gorro na hora da aula 

22 ago 

1.515 

NUNCA TERMINEI UM CADERNO 

20 ago 

7.656 

Já dormi na carteira da escola 

12 ago 

305  

Meus alunos são tudo pra mim 

7 ago 

632  

Escola: Sistema Ditatorial!!!! 

1 ago 

332  

Eu "amava" o 1º dia de Aula... 

30 jul 

6.199 

Nós odiamos o construtivismo 

27 jul 

62  

SOBREVIVI NUMA ESCOLA CATÓLICA 

25 jul 

3.391 

Eu Odeio Usar Uniforme 

28 jun 

3.310 (cont.) 

Escola/Almoço/Pc/Dormir 

24 jun 

5.212 (cont.) 

Eu Nao Gosto De Ir Pra Escola! 

23 jun 

2.039 
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Escola é lazer, aprender consê 

7 jun 

17  

JESUS e o caminho e a verdade 

24 mai 

2.761 

Morro de rir na escola. 

4 mar 

41  

eu vou começar a estudar ! 

17 fev 

522  

Meus filhos me enlouquecem!!! 

15 jan 

111  

EU GOSTO DA MINHA ESCOLA PQ? 

23/09/08 

92  

Eu vou de mochila para escola. 

05/08/08 

44  

Eu só estudo porque é o jeito! 

04/08/08 

302  

Salve a escola (e professores) 

15/02/07 

24  

Adoro passeio de escola ! 

 

172  

vivo na coordenação da escola 

 

11  

qro aprender sem ir p/ escola 

 

8  

Aprender?? Vo pra escola Zuaa! 

 

15  

Tenho namorado na escola 

 

4  

A escola e o Mar são iguais: 

 

7  

Eu OdEiO eStUdAr + AmO eScOlA 

 

45  

Eu odeio o meu diretor 

 

58  

eu ja falei palavrao na escola 

 

17  

eu jah dormi na escola... 

 

57  

eu durmo na escola 

 

0  

 

 

 

 

Quadro 2.1 – Comunidades do Orkut acompanhadas na pesquisa. 
 
Acompanhamos  por  aproximadamente  três  meses  essas  comunidades  e 
diante  de  nossa opção  de pesquisa,  análise  das  representações  da  instituição 
escolar em ambiente virtual, optamos por trabalhar com duas comunidades, a saber: 
Eu  amo  a  minha  escola  e  Eu  odeio  ir  à  escola.  Compreendemos  que  as 
comunidades constituídas pelo binômio amor-ódio nos equipariam com o material 
necessário para a pesquisa, já  que a opção  pela educação formal  é exigência e 
obrigatoriedade  do  Estado  e  da  família,  o  adolescente  poderá  nutrir  pela  escola 
sentimentos de  amor e  ódio. Assim, pareceu-nos pertinente a  escolha de duas 
comunidades que espelhassem tal contraponto. 
 
 
 
      Comunidade Eu amo minha escola. 
 
 
A comunidade Eu amo a minha escola é uma comunidade fechada, criada em 
18  de junho de  2005, com  9.391  membros até  o  momento. Em  sua descrição, 
encontramos a seguinte frase: “Essa Comu é para todos os alunos que amam sua 
ESCOLA, que acham que sua vida está na escola.” 
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       Comunidade Odeio ir à escola. 
 
 
 
Na Odeio ir à escola, encontramos a seguinte descrição: “essa comunidade é 
pra todas aquelas pessoas que odeio ir pra escola, e que se podesse mandava jogar 
uma bomba pra acabar com a escola.” 
Uma  das  maneiras  de  se conversar  nas  comunidades  é participando  dos 
fóruns. Algum membro da comunidade propõe um tema, dá um título à discussão e 
escreve sua mensagem, abrindo o caminho à discussão e à possibilidade de futuras 
postagens. É por meio dos fóruns que temos acesso ao pensamento dos integrantes 
das comunidades. 
Em nossa coleta de material, trabalhamos essencialmente com os fóruns das 
duas comunidades escolhidas no período de fevereiro a junho de 2009. O período 
foi determinado de acordo com o calendário escolar, com início marcado no mês de 
fevereiro e término do primeiro semestre letivo no mês de junho. 
Nesse intervalo de tempo, observamos que o número de fóruns postados na 
comunidade Eu amo a minha escola era de 19 fóruns e na Odeio ir à escola, 32 
fóruns. 
De todos os fóruns coletados, fizemos uma seleção utilizando os critérios de 
pertinência  ao  tema  a  ser  estudado  pela  pesquisa  de  acordo com  o  título e  as 
postagens  e  a  quantidade  de  postagens  de  cada  um,  observando,sempre  que 
possível, a interação através do diálogo entre os membros da comunidade. Partimos 
aleatoriamente do parâmetro inicial de 300 postagens por fórum, mas precisamos 
ajustar esse parâmetro para a média de 100 postagens, porque nos deparamos com 
um número reduzido de fóruns, que, aliando o conceito de pertinência ao tema à 
quantidade de postagens pudesse ser analisado como material desta pesquisa. 
Assim,  trabalharemos  com  os  seguintes  fóruns  da  comunidade  Eu  amo  a 
minha  escola:  “Qual  é  a  melhor  matéria?”,  “Pq  vc  ama  a  sua  escola?”,  “Qual  a 
pessoa vc mais gosta na sua escola?”, “de que série você é?”, “ Adivinhem a matéria 
preferida  da  pessoa  acima!!”,  “Qual  foi  o  seu melhor  ano  na  escola?”,  “Minha 
escola!”, “VC acha que sua turma são melhores que todas?”.  
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“Na comunidade Odeio ir à escola, os fóruns estudados são: “qts vezes vc já 
matou  aula  este ano?”, “O  que  vc faz  hr  que chega  na escola?”, “O que  vc mais 
odeia  na  escola??”,  “Qual  sua  melhor  desculpa  para  não  ir  a  escola?”, 
“Desabafando...  O  que  a  Escola  Atrapalha?”,  “escola  foi  a  pior  coisa  que  já 
inventaram”. 
 
2.1 Imagem 
 
Com o objeto de pesquisa delimitado, iniciamos a reflexão do capítulo pela 
temática das imagens. Escolhemos esse início para nossa análise, por acreditar ser 
essa a forma que o jovem utiliza para se constituir no mundo virtual. É aí que ele 
encontra espaço para ser o que deseja ser, podendo representar-se a partir de seus 
desejos  e  vontades,  independente  da  realidade  que  o  constitui,  elaborando  a 
imagem de si para si mesmo e para os outros com quem partilha o ambiente. Essa 
construção pessoal acontece na presença e interação entre os pares que constituem 
o  ambiente e,  em meio  a  esse cenário, que  congrega  elementos favoráveis à 
construção pessoal em coletividade. 
No  processo  de  interação  com  o  espaço  social,  diante  do  outro, 
abandonamos nossa natureza de indivíduo, para nos construir, efetivamente, como 
pessoa. É na alteridade, na troca com o outro, que elaboramos representações de 
mim e do outro, que nos darão a conhecer a mim e ao outro. Constituímos nossa 
existência na forma de representação.  A  representação de cada  pessoa é o  seu 
próprio  eu,  a manifestação  da  vontade  própria  de  ser  daquele  jeito.  Não  é  sem 
propósito  que,  em  sua  origem,  a  palavra  pessoa  [persona  –  lat.  persóna,  cf 
Dicionário eletrônico Houaiss da língua portuguesa] significava “máscara de teatro”. 
Diante de um grupo em representação, sofremos e exercemos influências que se 
incorporam  à  representação  de  pessoa  que  constituímos.  Por  meio  da 
representação, nos damos a conhecer a nós mesmos e aos outros. Goffman retoma 
em Park a ideia da representação (2007, p. 27) 
Em  certo  sentido,  e  na  medida  em  que  esta  máscara  representa  a 
concepção que formamos de nós mesmos – o papel que nos esforçamos 
por chegar a viver – esta máscara é o nosso mais verdadeiro eu, aquilo que 
gostaríamos de ser. Ao final, a concepção que temos de nosso papel torna-
se  uma  segunda  natureza  e  parte  integral  de  nossa  personalidade. 
Entramos  no  mundo  como  indivíduos,  adquirimos  um  caráter  e  nos 
tornamos pessoas. 
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A representação se manifesta em uma imagem que assume a síntese de uma 
construção e agrega elementos capazes de identificar algo ou alguém a quem se 
deseja representar. 
Para estar em representação, o sujeito faz uso de artifícios expressivos que 
possibilitam aos demais participantes do grupo observar, analisar e definir o estado 
da representação. Goffman chama o conjunto dos gestos, vestuário, idade, sexo, 
raça,  de  fachada.  Os  estímulos  da  fachada  pessoal  podem  ser  divididos  em: 
aparência e maneira. Aparência são os estímulos que indicam a classe social do 
sujeito. Maneira são estímulos que orientam sobre a interação que o sujeito quer 
estabelecer. 
Espera-se  que,  ao representar,  o  sujeito  mantenha  uma  coerência  entre  a 
maneira, a aparência e o ambiente, pois se ele deseja transmitir sua representação 
com êxito, os artifícios precisam estar em sintonia. 
As representações, tais quais as  imagens,  são como que janelas para  o 
mundo, como  nos diz Baitello  (2005).  Por meio delas,  nos constituímos  e nos 
deixamos  revelar;  ao mesmo  tempo, é  através  delas  que  podemos  ter  acesso  à 
realidade. 
Em meio a um número sem fim de imagens, oriundas  de outras imagens, 
imagens  de  imagens,  podemos  afirmar  que  algumas  fachadas  sociais  tornam-se 
institucionalizadas devido à coerência e coesão, ao sentido e ao significado que a 
constituem.  São como “representações  coletivas”. Comumente,  quando  o sujeito 
assume um  papel social  é  porque, previamente, já  foi  estabelecida  uma  fachada 
social para tal papel. 
No ambiente virtual, podemos considerar que  as comunidades funcionam 
como fachadas: espaços destinados à declaração de intenção do usuário – amor ou 
ódio pela escola. O caminho para o pertencimento é indicado pelos elementos que 
assumem a dupla função de identificar a comunidade e sinalizar ao pretenso usuário 
a real intenção da comunidade. Acompanhado por uma imagem, o título revela a 
que se propõe a comunidade – amar ou odiar a escola – sendo o primeiro referencial 
de conteúdo que o candidato ao pertencimento encontra para sua escolha. Também 
são elementos indicativos para o posicionamento do usuário o conjunto de itens que 
caracterizam e, ao mesmo tempo, determinam os parâmetros do pertencimento. Os 
Quadros 2.2 e 2.3, a seguir, trazem a caracterização de cada comunidade. 
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Comunidade Eu amo a minha escola 
descrição:cσмυиιdαdє dєѕтιиαdα α тσdσѕ qυє αмαм ѕυα єѕcσℓα:D 
idioma:Português (Brasil) 
categoria:Alunos e Escolas 
dono:- αмαиđα ϟ 
tipo: pública 
privacidade do conteúdo:apenas membros 
local:Brasil 
criado em:18 de junho de 2005 
membros:8.206 
Quadro 2.2 – Comunidade Eu amo minha escola. 
 
Comunidade Odeio ir à escola 
Descrição:        Eu Odeio ir à Escola! 
 
  Comunidade criada para todas as pessoas que 
odeia ir pra escola, e vai por obrigação. 
 
....  .................................. 
  ┌ ◘ Promova a Comunidade (( Clique Aqui )) 
  └───────» ◘ Deixe um (Oii) 
▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 
 
 
‾‾‾‾‾‾‾‾‾‾‾‾‾\_ı(Sejαm Bem Vindos) 
Idioma:Português (Brasil) 
Dono:Alunos e Escolas 
Moderadores:ϟ RL Admiи Commuиities © ϟ Rafael Lima © 
tipo:pública 
 
privacidade do conteúdo:apenas membros 
local:Brasil 
criado em:30 de julho de 2006 
membros:29.939 
Quadro 2.3 – Comunidade Odeio ir à escola. 
 
Se  houver  aceitação  da  proposição  da  comunidade  pelo  candidato, 
consequentemente haverá a identificação e a adesão. 
Além de serem fachadas, as comunidades também servem de abrigo para 
outra  fachada,  a  dos  membros  da  própria  comunidade.  A  proximidade  nos 
maneirismos  –  adiante,  podemos  observar  esse  aspecto  nos  óculos  escuros,  no 
enquadramento das fotos, nas fotos dos olhos, nas fotos que se propõem a mostrar 
e a esconder simultaneamente – identificam regularidades e sugerem um código de 
aceitabilidade e pertinência ao grupo, como é possível observar. A identificação não 
acontece apenas pela aceitabilidade do conteúdo da comunidade, mas também pela 
incorporação  da  fachada  criada  pelos  membros  e  manifesta  em  diferentes 
elementos,  como  os  exemplificados  nas  imagens.  Ousar  romper  com a  fachada 
significa correr o risco de isolamento e arcar com a possível alcunha de diferente ou 
estranho, até que o grupo movimente-se para a aceitação da “nova” proposição. 
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a) Óculos escuros 
Membros da comunidade Eu amo a minha escola. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Membros da comunidade Odeio ir a escola.
18
 
 
b) Enquadramento 
 
 
 
 
 
 
 
Comunidade Eu amo a minha escola. 
 
 
 
 
 
 
 
Comunidade Odeio ir a escola. 
 
c) Olhar 
 
 
 
 
 
 
Comunidade Eu amo a minha escola. 
 
 
18
 No momento em que elaborávamos o capítulo, a comunidade Odeio ir à escola, escolhida como referência 
para a pesquisa, ficou restrita aos acessos; isto impossibilitou a captura das imagens, já que com as postagens 
tivemos o cuidado de imprimi-las anteriormente. Restou a possibilidade de utilizar imagens de outra comunidade 
similar Odeio ir a escola – a crase as diferencia – pois como já justificamos no início do capítulo, nossa pesquisa 
partiu de uma seleção  ampliada de comunidades e pareceu-nos que o  conteúdo de ambas as aproxima, 
diferenciando-se  apenas  em relação  à  quantidade  das  postagens,  o  que  determinou nossa  escolha  pela 
comunidade que se apresenta no momento limitada para os acessos. 
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Comunidade Odeio ir a escola. 
 
d) Velar e desvelar 
 
 
 
 
 
 
Comunidade Eu amo a minha escola. 
 
 
 
 
 
 
 
Comunidade Odeio ir a escola. 
 
A nosso ver, também as postagens dos fóruns, em sua forma curta, breve e 
pouco  reflexiva,  registrada  em  abreviaturas,  expressões  pouco  convencionais, 
palavras escritas com a mistura de letras e símbolos, são elementos das fachadas. 
Elas  são mais um  dos  caminhos  que o  membro encontra  para  ingressar  e  aí 
reafirmar  sua  permanência,  como  é  possível  notar  no  fórum  “Qual  sua  melhor 
desculpa p não ir a escola?” da comunidade Odeio ir à escola: 
Falo q estou com aquela colika q é d matar...  
 
ai eu acordo na hora da escola i durmo mais ai kuando vo vê num da mais 
tempo  d  i  pra  escola  ai  eu  falo  pra  minhamae  “ MÃE  PERDI A HORA O 
CELULAR NÃO DESPERTOU 
 
Minha escola não éh a melhor escola do mundo... mais eu gosto dela, pois, 
afinal, éh láh que eu passei boa parte da minha infância, préadolescE^nia, e 
passarei boa part da minha adolescência  
 
Comunidade  Eu  amo  a  minha  escola,  Fórum:  “Que  matéria  você  gosta 
mais?”: 
C= Aminy” ઇઉ Aryanneઇઉ  
I ♥ Matemática 
 
A  cada  novo  papel  social  adotado  para  si  próprio  ou  no  âmbito  social, o 
participante  é  chamado  a fazer  escolhas ante  as  várias fachadas  sociais, não 
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existindo, necessariamente, para cada novo papel uma nova fachada. A cada nova 
ação caberá ao sujeito descobrir outras fachadas que poderão ser assumidas para a 
representação. 
Na  interação,  buscando  atingir  seu  objetivo  maior  que  é  a  mobilização  do 
parceiro e a efetiva comunicação, o ator da representação utiliza-se de gestos, que 
reforçam sua forma de expressão. É a realização dramática. 
Alguns indivíduos, por falta de habilidade ou por fidelidade à representação, 
podem vivenciar certo dilema. Assim, ao despenderem muita energia no exercício da 
dramatização, deixam em segundo plano a ação que é esperada de acordo com o 
papel  representado.  O  contrário  também  é  verdadeiro:  alguns  indivíduos  são  tão 
hábeis que conseguem unificar expressão e ação sem perda de tempo. 
Para ser aceito em sua representação, o indivíduo alia a suas representações 
valores idealizados e reconhecidos socialmente, pois, como já afirmamos, há uma 
expectativa de coerência em cada representação. Essa coerência transparecerá à 
medida que ele demonstrar sua habilidade em esconder ou mesmo abandonar as 
representações que não estejam conjugadas às suas, para assumir as que deseja 
representar. Essa nova demanda de representação legaliza o indivíduo diante de 
suas representações – se alguma representação anterior era inconveniente, com a 
nova demanda ela fica autorizada – e promove um sentimento de satisfação, como 
nos diz Goffman (2007, p. 46): “Quando tal conduta imprópria é em certo sentido 
satisfatória  como  muitas  vezes  acontece,  verifica-se  então  comumente  que  o 
indivíduo se entrega a ela secretamente; desse modo o ator pode abster-se do bolo 
e comê-lo também.” 
Em  determinadas  situações,  de  forma  oficial, não  é  permitido  ao  indivíduo 
assumir algumas ações, pois se apresentam conflitantes com sua representação; 
nessas ocasiões sabemos que ele o faz de forma silenciosa.  
Para manter-se coerente à sua classe social, o indivíduo privilegiará alguns 
valores em detrimento de outros. O que vai reger essa escolha será determinado 
pelo  paradigma  da  visibilidade:  deverá  ser  visto  para  sustentar  os  padrões 
idealizados ou esperados pelo público, como nos revela Goffman (2007, p. 49): 
Com frequência verificamos que, se os principais objetivos ideais de uma 
organização  têm  de  ser  alcançados,  então  será  necessário  às  vezes 
contentar momentaneamente outros ideais da organização, embora dando a 
impressão de que outros ideais ainda estão em vigor. Em tais casos, faz-se 
o  sacrifício  não  do  ideal  mais  visível  e  sim  do  mais  legitimamente 
importante. 
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Além de ocultar fatos incompatíveis com os ideais de sua representação, é 
tarefa do ator atrair a plateia em sua representação, de tal modo que permaneça a 
impressão de que o grau de envolvimento com os ideais de sua representação seja 
muito  maior  do  que  realmente  aparenta.  Isso  porque  os  atores  julgam  sua 
representação como única ou primordial naquele momento. Pensando e agindo 
assim entendem que a plateia para a qual representam também é única. Para cada 
plateia será representado um papel. Os papéis e as plateias não se repetem, pois 
cada momento da interação vivido é único. Há um esforço dos atores para esconder 
a rotina das representações na espontaneidade das ações. 
A necessidade de atrair para sua  representação cada vez mais pessoas 
justifica  que  encontremos  tantos  fóruns  de  um  mesmo  assunto  em  uma  mesma 
comunidade, como na comunidade Profissão Professor. Se a quantidade definisse a 
qualidade e a profundidade da informação, bastaria acompanhar as discussões dos 
professores sobre os alunos, como podemos observar nos seguintes fóruns: “Filhos 
e  alunos  melhores”,  “Reflexão:  Lugar  de  aluno  é  na  sala?”, “E se o aluno for  gay 
como agir?”,“ Aluno não pode ser chamado de moleque?”, “ Alunos no RJ recebem 
laptops”,  “Professores  hostilizados  por  alunos  na  Internet”,  “Turma  de  6º  ano!! 
Dicas...”,  “Preconceito  piora  desempenho  de  alunos”,  “Escolas  ainda  não  sabem 
lidar  com os  alunos  gays?”,  “desrespeito  a educadores  e  alunos”, “aluno  pobre  X 
alunos  rico”,  “aluno  estranho”,  “O  que  vc  acha  da  amizade  de  aluno  com 
professores?”, “Aluna presa por usar celular na sala de aula”, “Rodízio de alunos em 
escolas”, “Aluno é preso porque pegou a maça da professora”, “idade dos alunos”. 
Ao  passar  para  uma  nova  classe  social,  o  indivíduo  não  sabe 
antecipadamente como deverá proceder. Ele  tem alguma noção das  formas de 
expressão mais adequadas para  esse novo papel, mas,  e principalmente,  ele  as 
executará pelo resultado que elas irão provocar. 
A qualidade das  representações está diretamente ligada aos  cuidados  dos 
detalhes  do  cenário  expressivo  que  deve  ser  preparado  de  acordo  com  as 
necessidades da representação. Os gestos involuntários do ator não devem romper 
com  a  coerência  da  representação.  Caso  isso  ocorra,  o  ator  pode  revelar  a 
impressão de incompetência, perdendo o controle muscular (bocejar, por exemplo), 
ou a naturalidade por estar demasiadamente preocupado com a representação. É 
possível que algumas vezes o ator se depare com um cenário que não favoreça o 
ambiente.  Todavia, quando nos revestimos  de nossos  personagens, precisamos 




[image: alt]48 
 
padronizá-los às necessidades da representação. É comum que nos inquietemos em 
nossas interações com falsas representações e busquemos sinais reveladores.
19
 
É bem possível que na vida cotidiana, com os recursos da  mídia e das 
técnicas comunicativas, os atores criem situações de representação ilusórias sem 
que necessariamente se coloquem em uma situação indesejada, pois estão fazendo 
uso dos artifícios tecnológicos legitimados pelo processo comunicativo. Em outras 
palavras, as representações são simultaneamente verdadeiras e falsas. Nos sites de 
relacionamento, lidamos continuamente com tais situações. É possível criar um perfil 
ilusório, desde que cumpramos as normas estabelecidas, e manter conexão com 
outros perfis; e, ao mesmo tempo que é ilusório, não o é, pois a representação está 
lastreada  na  real  existência  de  um  indivíduo  e  em  seu  desejo  de  conexão  com 
outros. 
Como  nos  diz  Goffman  (2007),  apesar  de  o  cenário
20
  não  ser  fator 
determinante  para  a  representação, o  sujeito  pode representar  fora dele,  o  que 
contribui para possibilitar a composição de elementos acolhedores à representação. 
No cenário das comunidades, os títulos das comunidades e dos fóruns são 
como as “paredes” do cenário que delimitam e indicam o conteúdo a ser abordado: 
na comunidade Odeio ir à escola, não cabem discussões de apoio à instituição. As 
imagens funcionam como a decoração, ilustrando o ambiente e reforçando o que foi 
nomeado pelo título da comunidade.  
Odeio ir à escola utiliza a imagem de uma criança chorando para apresentar 
sentimentos  de  tristeza,  descontentamento  ou  mesmo  desolação  para  com  a 
instituição escolar. A  imagem que aparentemente  poderia  ser entendida  apenas 
como uma forma rotineira da expressão infantil, transmite uma forma de valor que a 
comunidade deseja representar. 
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 Segundo Goffman (2007, p. 60), assim o fazemos, pois nos interessa saber se existe ou não uma autorização 
social para a representação deste ou daquele papel social. Quando pensamos nos que apresentam uma fachada 
falsa ou “somente” uma fachada, nos que dissimulam, enganam e trapaceiam, pensamos na discrepância entre 
as aparências alimentadas e a realidade. 
20
  Conforme  Goffman  (2007),  podemos  entender  por  cenário  os  elementos  presentes  no  ambiente  onde 
acontecerá a representação: vestuário, mobília, iluminação. 
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Comunidade Odeio ir à escola.   Comunidade Eu amo a minha escola. 
 
 
Eu amo a minha escola apresenta uma composição de imagens que se 
sobrepõem umas às outras, a fim de suscitar o sentimento de amor; em conjunto, 
elas compõem significados que nos aproximam de diferentes maneiras de interpretar 
e compreender o significado de cada uma delas. 
No plano principal da imagem, aparece a declaração do amor à instituição 
expresso  pelo  coração  vermelho,  símbolo  universal  do  amor,  inserido  em  uma 
expressão  também  de  significado  mundial.  Tudo isso  registrado  no  caderno  que 
tanto  pode  fazer  referência  ao  espaço  escolar,  enquanto  instrumento  de 
aprendizagem,  como  ao  diário,  caderno  destinado  a  guardar  os  segredos 
sentimentais dos alunos. Por fim e não menos significativo a maçã. No Brasil, assim 
como  em  outros  lugares  do  mundo,  era  costume presentear  os  professores  com 
uma maçã. Segundo a tradição, esse hábito que surgiu por volta dos séculos XVI e 
XVIII como forma de as famílias dos alunos compensarem a dedicação dos mestres 
aos seus filhos; também servia para ajudar na alimentação dos professores, já que 
sua remuneração era  pequena. Presente  na figura  ilustrativa da comunidade,  a 
maçã  reafirma  os  bons  valores e sentimentos  em  relação  aos professores,  ao 
mesmo  tempo  que  nos  remete  às  dificuldades  financeiras  enfrentadas  pela 
categoria. 
Podemos também considerar a maçã como símbolo do conhecimento. Basta 
recordar que a fruta que cai sobre a cabeça de Newton e, segundo a lenda, colabora 
na criação da Lei da Gravidade, é a maçã. 
Também fazem parte do cenário desenhos e emotions, usados para valorizar 
e reforçar os sentimentos expressos: ♥ Eu αmo α minhα escolα ♥ – Comunidade Eu 
amo  a  minha  escola; ®  Primeira  comunidade,  original  &  única  do  Orkut    – 
Comunidade Odeio ir à escola; além das imagens dos membros da comunidade e 
de comunidades relacionadas: 
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MÃE, AMOR ETERNO ! (9.139)  
 
 
 
Cuidado, AMOR pode virar ÓDIO! (16.473)  
 
 
Os  elementos  do  cenário  em  composição  propiciam  a  construção  da 
representação  pessoal;  esta,  por  sua  vez,  encontra  abrigo  na  comunidade.  O 
encontro com outras tantas representações nos faz pensar que a interação entre os 
similares  provoca  simultaneamente  um  movimento  de  acolhida,  reforço  e 
transformação da representação pessoal. A construção da minha imagem encontra 
nas comunidades a possibilidade de concretizar-se, ao mesmo tempo que se equipa 
com elementos para outras construções, num contínuo movimento de construção e 
reconstrução.  Em  outras  palavras,  nem  todas  as  representações  são  individuais; 
algumas  são  partes  integrantes  de  outras  representações,  podendo  os  sujeitos 
cooperar entre si no ato de representar, constituindo o que Goffman (2007) chama 
de “equipe de representação”. 
Uma equipe é um grupo que se constitui enquanto tal a partir das interações 
de seus membros. As equipes de representação mantêm entre si um forte vinculo de 
relacionamento, quase uma interdependência. Qualquer participante tem o direito de 
abandoná-la por não se comportar de acordo com os padrões estabelecidos por ela. 
Porém, o sentimento de pertença ao grupo garante uma coesão capaz de atravessar 
diferenças  sociais  e  estruturais.  Estando  em  equipe,  não  há  espaço  para 
individualidades.  Goffman  (2007)  fala  em  “familiaridade”:  a  parceria  da  equipe 
prevalece por meio de um relacionamento formal. No fórum  Adivinhem  a  matéria 
preferida da pessoa acima!!, da comunidade Eu amo a minha escola, encontramos 
um exemplo da familiaridade que tem início com a proposta do fórum, participar de 
uma adivinhação sem conhecer quem postou a mensagem e é concluída quando 
observamos que  as postagens se  encerram com  o ponto de  interrogação ou até 
mesmo com a pergunta “E eu?” que apela para a continuidade da interação 
 
Adivinhem a matéria preferida da pessoa acima!! 
Qual matéria vc acha que a pessoa acima gosta mais? 
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Ciências 
 
E eu? 
 
Geografia? 
 
História 
 
Filosofia... 
 
Ciências?!?! 
 
Ciências...?? 
 
Geografia?! 
 
E eu??? 
 
Além da unanimidade, deve prevalecer na equipe um entendimento coletivo 
de que as posições assumidas por seus membros são resultantes do coletivo e não 
uma somatória de posições individuais. Para que um indivíduo assuma a posição da 
equipe, é preciso que ele tenha acesso ao processo de construção dessa posição. 
Caso contrário, não se sentirá partícipe, nem poderá representar seus fundamentos 
por não conhecê-los. No fórum “Qual a sua melhor desculpa para não ir a escola?”, 
observamos similaridade no conteúdo das postagens que justificam a ausência na 
escola  por  meio  das  questões  de  saúde.  No  fórum  “minha  escola!”,  além  do 
conteúdo  similar,  notamos  certa  regularidade  na  estrutura  das  respostas.  Elas 
parecem seguir  um roteiro:  primeiro  o  nome,  depois a  justificativa  e,  por  fim,  a 
declaração de amor. 
Qual sua melhor desculpa p nao ir a escola? 
Início > Comunidades > Outros > Odeio ir à escola > Fórum: > Mensagens 

 

primeira | < anterior | próxima > | última mostrando 1-10 de 20  
 
22/12/08 
Bruu 
que eu to vumitandooo 
 
31/12/08 
Steffany 
perde a hora 
 
pq kolika um remedinhu adinta dor de cabeça tbm 
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vimito tbm 
 
o ke naum falta na minah casa é remedio 
 
todo mundu lá é enfermero intaum tem mt remedio 
 
 
ai eu acordo an hora da escola i durmo mais ai kuando vo ve num da mais tempo d i pra, escola ai eu falo pra minhamae ''MÃE 
PERDI HORA O CELULAR NAO DESPERTOU'' 
 
ai ja faltei 
 
qaeeee 

 
 
26/05/09 
Pablo 
fico jogando a noite intera e to cansado pra ir no otro dia:D heUHEAUheuheA 
 
29/05/09 
gυιℓнєямє 
passando mal 
 
05/06/09 
GuIlHeRmE 
falo que tem um feriado de 21 dias e umas otras ai... 
 
minha escola! 
 
o nome da minha escola é liceu do conj. Ceará... 
e eu amo muito a minha escola é muito bacana lá... 
não tem palavras para explicar o quanto eu amo ela! 
 
A minha é Escola Mater Dei 
É uma escola muito boa e eu estudo desde o Pré! 
É uma escola D+, professores legais e amigos legais. 
Amu essa escola. 
 
Nas  representações  das  equipes,  é  dado  a  alguém o  direito de  liderança. 
Cabe ao líder duas tarefas fundamentais, a saber: reconduzir um ator ao princípio da 
representação  da  equipe,  quando  este  se  desvia  do  caminho;  distribuir  entre  os 
atores da equipe os papéis, as fachadas, os acessórios e tudo o que mais fizer parte 
da representação. 
Nas comunidades,  o líder  é  aquele que cria  a  comunidade e  autoriza o 
ingresso, caso seja uma comunidade fechada, daqueles que desejam participar. Ele 
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acompanha  as  postagens  e  os  assuntos,  para  que  não  haja  nenhum  abuso 
decorrente da liberdade de expressão. Nos fóruns, também há liderança decorrente 
da criação do fórum e consequente abertura para a elaboração de papéis que serão 
assumidos por seus membros. 
Nosso estudo das comunidades e fóruns levou-nos a observar a ascendência 
do recurso imagético como artefato na construção da representação. Tão férteis na 
modernidade tardia,  as  imagens aparecem  nas comunidades e  nos fóruns  para 
representá-los, assim como a seus membros, além de ser usadas como elementos 
de reforço para a escrita, por exemplo, os emotions. De maneira mais abrangente, 
podemos  afirmar  que  a  experiência  da  vida  humana  na  modernidade  tardia  é 
marcada pela mediação da imagem.  
A imagem é a condição de existência de seu criador; ele a cria para a 
visibilidade. Ver e ser visto são condições existenciais: quem não tem visibilidade 
não  sobrevive.  Quanto  maior  for  a  exposição  da  imagem,  maior  será  sua 
possibilidade de ser comentada e vista por todos, pois seu valor é proporcional ao 
valor de sua visibilidade. 
Baseada  nas  ideias  de  Hannah  Arendt,  Longhi  (2008)  afirma  que  a 
confirmação da existência humana se dá mediante sua aparência; através do Outro, 
o homem certifica-se  de sua presença no mundo.  Ela exemplifica tal condição, 
referindo-se à Grécia Antiga, àqueles  que ganhavam existência por  ascender à 
esfera pública em detrimento de tantos outros que permaneciam no anonimato por 
estarem carentes de visibilidade. Citando Habermas, Longhi (2008, p. 4)reafirma a 
parceria entre as ideias de visibilidade e existência: “... ao „ver e ser visto‟, a esfera 
pública  possibilita  diferentes  formas  de  concretizar  a  realidade  ao  constituir 
referências de grupos, garantindo as construções de representações simbólicas.” 
Viver na era da imagem é estar pronto para o espetáculo. Segundo Costa 
(2004),  a  modernidade  tardia  revê  o  conceito de  autoridade. Na  modernidade, a 
ética  era composta pela parceria  da autoridade e  da tradição  representada nos 
valores  depositados  na  família,  no  trabalho,  nos  ideais  cívicos.  Encarnavam, 
cultivavam e transmitiam estes princípios: os professores, os chefes de família, os 
trabalhadores  modelos,  os políticos,  entre outros.  A  autoridade  construía-se  na 
história e pela história tendo o tempo como seu aliado. Ora, a modernidade tardia 
concebe novos parâmetros para o tempo, como já vimos no capítulo 1. Este novo 
contexto de tempo favorece o encontro da ciência e da moda – ambas voltam-se 
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para o futuro, desqualificando a força e a importância do passado. Autoridade sem 
tempo não existe; seu lugar é ocupado pela celebridade, Costa (2004, p. 169): 
A celebridade  é  a  “autoridade”  do  provisório.  Seus representantes sociais 
são  os  que  sabem  aliar  a  moda  e  tecnologia  a  serviço  da  moral  do 
entretenimento. Afinada com esta moral, a celebridade é programada para 
idolatrar o momentâneo e desaparecer com ele. 
 
A celebridade se produz no sucesso e na visibilidade e seu valor está em sua 
capacidade de entretenimento e na insignificância de seus atributos. O que importa 
não é o conteúdo e, sim, a aptidão para ser notada, nem que seja apenas por um 
dia. 
A valorização da imagem e do espetáculo na modernidade tardia explica a 
quantidade de comunidades e fóruns do Orkut sobre  a instituição escolar. Só no 
espaço de tempo por nós determinado para a pesquisa foram 72 comunidades. Em 
cada  uma  delas,  nos  deparamos  com  incontáveis  fóruns.  No  período  em  que 
coletamos o material, identificamos mais de uma comunidade para a discussão de 
assuntos  similares,  especificamente,  três  para  o  assunto  bilhete  na  escola: 
“Bilhetinho  de  Sala  de  Aula”,  “Troco  bilhete  na  sala  de  aula”,  “Bilhete  pros  pais 
nãããããããããão”;  quatro  para  o  assunto  sono:  “Eu  já  durmi  na  sala  de  aula”,  “Já 
dormi  na  carteira da  escola”,  “eu jah  dormi  na  escola”,  “eu  durmo  na escola”.  Se 
considerarmos  os  membros  que  fazem  parte  da  comunidade, os  números  são 
reveladores. Vejamos no Quadro 2.4, a seguir: 
 
Já fui mandado p/ fora de sala 

11:28 

290.683 

Mate aula antes q ela te mate! 

6 set 

148.313 

Eu chorava na porta da escola! 

7 set 

95.930 

O Brasil precisa é de Educação 

09:34 

75.776 

Zuo na Escola E Passo de Ano! 

7 set 

71.497 

Quadro 2.4 – Alguns fóruns do Orkut sobre a escola. 
 
A necessidade de fazer-se visto, de colocar-se em cena, explica não só a 
quantidade, mas também a qualidade dos conteúdos. A moral do espetáculo exige 
visibilidade em detrimento do conteúdo. O que justifica a criação e a manutenção de 
uma comunidade com conteúdo aparentemente irrisório, como: “Eu vou de mochila 
para a escola”, “Eu odeio usar uniforme”, “Boné ou gorro na hora da aula”, ou, ainda, 
“Pai  me  dá um real?”, a  não ser  a oportunidade  de visibilidade  ilimitada que  é 
ofertada pelo meio? Ainda assim, é preciso que se considere que a mobilização dos 
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sujeitos para a integração das comunidades, ou mesmo para a criação de diferentes 
fóruns,  está  calcada  no  sentimento  de pertencimento.  Ao  mesmo  tempo  que  me 
apresento como único, individualmente, assim sou porque integro uma comunidade 
que me permite ser assim. Sou único e ao mesmo tempo mais um no espaço que eu 
escolho para constituir-me: o parâmetro de pertença passa pela possibilidade de me 
mostrar e ser visto. À medida que faço a opção pelo pertencimento garanto minha 
unicidade, resultado da possibilidade da minha escolha, e, simultaneamente, garanto 
minha  multiplicidade,  consequência  de  meu  processo  de  identificação,  minha 
condição  de  indivíduo  permite-me  gestar  e  alimentar  um  sentimento  de 
pertencimento  que  sustenta  meu  processo  de  identificação.  Ao  contrário  da 
identidade, os processos  de identificação,  assim  como os  meios em  que  eles se 
constituem, são fluídos: posso identificar-me por um tempo longo ou restrito, com 
uma ou mais comunidades. Os diversos processos de identificação são referenciais 
para  a  constituição  da  identidade  do  jovem,  que,  na  modernidade  tardia,  se 
estabelece como somatória de todos os processos de identificação experimentados, 
tendendo ao hibridismo. 
E  mais  uma vez  nos questionamos: O  que justificaria uma  postagem tão 
breve, aparentemente tão sem importância no universo dos milhares de alunos que 
cursam  o  1º  ano  do Ensino  Médio,  como  esta  da  comunidade  Eu  amo  a  minha 
escola, fórum “De que série que você é?”: “Ricardo 1º ano Do Ensino Médio”; e o 
registro  do  nome  da  escola  que  estuda  “Escola  Estadual  Senador  Filinto  Müller”, 
postagem de Juliana, do fórum “Qual e o nome dah sua escola?”, da comunidade Eu 
amo a minha escola, ou, ainda, “8”, resposta de Geovane para a pergunta do fórum 
“qts vezes vc já matou aula este ano?”, da comunidade Odeio ir à escola. Responder 
às  perguntas,  postando  mensagens  mesmo  que  breves,  ou  aparentemente 
irrelevantes – a quem interessa qual é o nome da escola de quem não se conhece – 
é a forma encontrada para se fazer presente no universo das imagens. Não há nada 
de revelador em escrever o ano que cursa, a escola onde estuda ou a quantidade de 
vezes que deixou de assistir à aula. Mas, ao postar a mensagem, como forma de 
responder a uma pergunta, o sujeito não revela nada de novo da escola, mas revela-
se a si. O significado da postagem não está no nome da escola ou no ano que o 
aluno frequenta; está no aluno – ele a utiliza como um artifício para ser visto. 
Fazer-se  presente  por  meio  dos  fóruns  é  um  dos  passos  para  garantir  a 
visibilidade, mas não basta. Para marcar presença  com  sucesso,  é  necessário 
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valorizar a forma da postagem. A grafia inusitada das palavras, os tipos das letras, 
as cores fortes, os símbolos são elementos encontrados para  marcar presença 
nesse universo do desconhecido, como podemos observar a seguir: 
 
☆Verônica☆  ☠  รђค๔๏W  THWAR  ☠  N¡kki  ßedesch¡  [LOTADO]  '  bruuh  ♦♫♥  Cιη∂у  ' 
றorenιnhooh ¤ M@r®®€Cø ' 
 
cσмυиιdαdє dєѕтιиαdα α тσdσѕ qυє αмαм ѕυα єѕcσℓα:D 
 
É por meio da imagem técnica, da fotografia, que jovens se fazem representar 
como membros das comunidades. Uma imagem técnica é a imagem produzida por 
máquinas. Diferencia-se das imagens clássicas por serem criadas após os textos, 
propondo  um  abstraimento  em  duas etapas:  primeiro,  abstrai  o  texto  da  imagem 
clássica, para depois transformá-lo novamente em imagem. 
É  de nosso  conhecimento  que  Flusser  (2009)  tenha  se  dedicado  a  refletir 
sobre  questões  pertinentes  às  imagens  técnicas,  cinema  e  fotografia.  Todavia 
tomaremos  a  liberdade  de  nos  apropriar  de  alguns  conceitos  e  reflexões 
desenvolvidos pelo autor, aproximando-as das imagens do mundo virtual. Faremos 
isso  com  o  intuito  apenas  de  contribuir  para  o  aprofundamento  de  nossos 
questionamentos  neste  trabalho.  O  motivo  que  nos leva  a fazer  esta  modesta 
apropriação deve-se ao fato de considerarmos que as imagens do mundo virtual são 
técnicas, ou seja, elaboradas pela informatização, processo em que estão incluídos 
uma máquina, um programa e um programador, podendo ser este último o próprio 
sujeito a constituir-se em imagem. 
Compreender uma imagem técnica não é tarefa difícil já que, aparentemente, 
seu significado está espelhado em sua superfície, daí resultando que seu receptor 
deposita confiança naquilo que vê. A objetividade presente na superfície da imagem 
técnica nos leva a crer por um instante que ela é, ao mesmo tempo, causa e efeito 
daquilo que representa. A princípio, o que é representado – o mundo real – e o que 
o representa – a imagem técnica – habitam o mesmo plano e, a última, mesmo que 
indiretamente,  apresenta seu significado.  Reunindo um conjunto de  símbolos que 
fazem referência ao mundo, elas são tão passíveis de decifração quanto as outras 
imagens.  Assim,  entendidas  como  formas  de  ver  o  mundo,  as  imagens  técnicas 
podem ser criticadas. 
Na produção de uma imagem tradicional,  a  elaboração  do  significado  está 
presente, primeiramente em  seu  criador, ao  fazer  um  desenho, uma  criança o 












[image: alt]57 
 
elabora inicialmente em sua mente, para depois, ou simultaneamente, colocá-lo no 
papel. Na produção de uma imagem técnica, criador e máquina confundem-se em 
um só, como numa relação de subordinação. A máquina coloca-se a serviço de seu 
manipulador; um serviço  questionável posto  que  a ação só  acontecerá diante  de 
parâmetros, ou melhor, características determinadas pelo equipamento. 
Os membros das comunidades se apresentam por meio de fotografias como 
já dissemos anteriormente. As fotografias, como imagens técnicas, subordinam-se 
ao seu criador, escondendo e revelando aspectos só por ele autorizados, podendo 
representar o desejo e não necessariamente o real. É a expressão dos desejos, do 
que se quer assumir como representação pessoal, que observamos espelhado nas 
fotografias  que  identificam  os  membros  das  comunidades.  Assim,  são 
representações: 
a) Do desejo de ser leve, suave, bonito 
 
 
 
Comunidade Eu amo a minha escola. 
 
 
 
b) Do desejo de ser modelo 
 
 
 
 
Comunidade Eu amo a minha escola. 
 
 
 
 
 
c) Do desejo de ser rockeiro 
 
 
 
 
Comunidade Odeio ir à escola. 
 
 
 
 
   
d) Do desejo de ser de outro mundo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Comunidade Eu amo a minha escola. 
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e) Do desejo de ser assustador 
 
 
 
 
Comunidade Odeio ir à escola. 
 
 
 
f) Do desejo de fantasiar 
 
 
 
 
Comunidade Eu amo a minha escola. 
 
 
 
g) Do desejo de afeto  
 
 
Comunidade Eu amo a minha escola. 
 
 
 
 
h) Do desejo de não se mostrar 
   
 
Comunidade Eu amo a minha escola. 
 
 
 
 
 
 
As imagens clássicas, ao contrário das técnicas, podem ser criadas a partir de 
dois  ambientes  distintos:  interno  e  externo.  As  nossas  primeiras  imagens  são 
resultado de nossa produção interior, de nossa imaginação, de nossos sonhos. Para 
Flusser (2009), a imaginação define-se como a capacidade de codificar fenômenos. 
Segundo o autor, a limitação humana de apropriação do mundo de forma imediata 
encontra  alento  na  criação  das  imagens,  como  forma  de  extensão  da  realidade. 
Conjunto  de  símbolos  e  significados,  as  imagens  nos  dão  à  possibilidade  de 
interpretar seus elementos livres da relação causa e efeito. A etimologia da palavra 
imagem refere-se à representação de um objeto pelo desenho, pintura ou escultura, 
sendo que a existência configura a distinção com o seu objeto. A imagem surge da 
realidade,  mas,  no  momento  de  sua  criação,  ganha  vida  própria,  no  mundo  das 
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imagens. O feitio de cada imagem é carregado de referências que nem sempre são 
visíveis; são referências marcadas pela história, pelo social, pela cultura, como nos 
diz  Baitello  (2005,  p.  95):  “A  força  de  uma  imagem  provém  de  seu  lastro  de 
referências a outras tantas imagens.” 
Nascida da percepção humana, da palavra, a imagem tem em sua origem o 
princípio da exterioridade,  nasceu para revelar ao exterior algo que é do  interior; 
para preservar a memória do homem, afastando o perigo da morte da realidade. Ao 
tentar preservar a memória da realidade, as imagens estimulam cada vez mais a 
morte  da  realidade.  De  forma  dialética,  ao  mesmo  tempo  que  favorecem  a 
manutenção da  realidade,  convocam sua morte,  pois  ao  revelá-la à  exterioridade 
afastam-na gradativamente da realidade de sua existência. 
No ambiente exterior, as imagens são criadas para a mobilidade; a partir do 
momento em que nossos olhos a encontram, inicia-se a caminhada rumo a novos 
horizontes. É assim  desde  os primórdios,  as imagens desenhadas pelos homens 
nas cavernas ganharam autonomia quando de lá saíram para habitar outros lugares. 
Independente  da  trajetória  interior-exterior/exterior-interior,  as  imagens  interiores 
precisam emergir para transferir suas mensagens para os outros, criando vínculos, 
reverberando no interior de quem as recebe para que, por sua vez, possam gerar 
novas imagens. Como afirma Baitello (2005, p. 74), criadas para representar algo 
fora do tempo e do espaço as imagens abrem espaço para a visão da realidade: 
Nascidas na interioridade e na escuridão, elas ganham o espaço aberto e 
os  suportes  luminosos.  Então,  ao  invés  de  imagens  inscritas,  o  que 
passamos a ter são imagens sobrescritas, uma fina película de pigmentos 
se coloca sobre uma superfície. 
 
No fórum “Desabafando... O Que A Escola Atrapalha?”, da comunidade Odeio 
ir à escola, entre as várias postagens, encontramos uma que exemplifica a produção 
das imagens que ganham vida. Ao ser perguntado sobre os incômodos causados 
pela escola, o membro explicita na resposta: as palavras felicidade, sono, amigos e 
vida. Ao lermos, prontamente surge em nossa mente uma imagem para representá-
las. A imagem deixa de ser apenas de quem escreveu a resposta para ser de quem 
a lê – ela ganha a liberdade do entendimento a partir de cada sujeito: “Atrapalha 
muito sua felicidade, seu sono, seus amigos, sua vida...”  
O fórum “Vc acha que sua turma são melhores que todas?” é outro exemplo 
da multiplicação de imagens. 
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Eu  não  acho  que  minha  turma  são  as  melhores  de  todas,  claro  são  as 
melhores de todas... 
a turma que mais bagunça 
a turma que mais rir 
a turma mais brincalhona 
... 
Os resto da turma leva tudo a sério...tudo é proibido na escola.. É proibido 
proibir... haushauhsuah 
 
A turma que mais brinca com os professores 
A turma que faz + festa na escola ! 
 
Os fóruns “A turma que mais bagunça”, “a turma que mais rir”, “a turma mais 
brincalhona”  reverberam  em  nós  a  possibilidade  de  elaboração  de  inúmeras 
imagens  que,  sobrepostas  uma  a  uma,  se  constituem  em  novas  imagens  numa 
infinita sucessão de representações. 
As inúmeras imagens que nos assolam em nosso cotidiano, submetendo-nos 
à superexposição, exigem de nós entendimento  e interpretação. O aumento  da 
produção  das  imagens  provoca  o  aumento  do  movimento  de  decifração  na 
proporção inversa. Quanto mais somos chamados a interpretar as imagens, mais 
nossa  capacidade  de  interpretação  se  reduz,  pois  não  há  mais  tempo  para 
aprofundamentos, só para superficialidades. 
Ao processo de geração de imagens desenfreadas Baitello (2005) denomina 
de  iconofagia,  ou  seja,  devoração  de  imagens.  Composto  por  três  estágios,  a 
iconofagia resulta do desenvolvimento tecnológico acelerado e da superficialização 
das representações imagéticas. 
O  primeiro  estágio  refere-se  ao  momento  em  que  imagens  ganharam 
autonomia e deixaram de representar a realidade e os objetos para representar o 
conjunto das próprias imagens. À função de “janela” – visão para a realidade, como 
afirmamos anteriormente – se sobrepôs uma função de filtro. As imagens passaram 
a reportar-se não mais ao objeto de sua construção mas, sim, a outras imagens e a 
seus repertórios. Somos tomados de surpresa por elas e respondemos aos seus 
apelos, cedendo lugar à sedução e envolvimento como nos diz Baitello (2005, p. 76): 
E, por trás de uma superfície, apenas enxergamos outra superfície; e por 
trás desta outra, milhares de superfícies mais. Por mais que olhemos, não 
penetramos, não atingimos nunca o dentro, a escuridão que é aquilo que 
nos  gerou  e que gerou  a  nossa  vida  e  a  nossa  capacidade  imaginativa, 
nossa capacidade de produzir imagens. 
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São necessárias mais e mais imagens num movimento contínuo e provocador 
de certo esvaziamento imagético. Cada vez mais e mais imagens são necessárias 
para representar, compor significados. Cada vez mais as imagens vão se referindo 
às imagens numa sucessão de referências sem fim. A superexposição das imagens 
no  espaço  público  nos  evoca  um  vazio  descontrole.
21
  As  72  comunidades 
selecionadas  para  esta pesquisa  não nos garantiu  o aprofundamento do  tema, 
apenas a identificação de uma gama de representações possíveis sobre o jovem e a 
escola. As comunidades e os fóruns precisam ser entendidos como um conjunto de 
representações  da  instituição  escolar  e  do  jovem,  elaborados  através  das 
sobreposições imagéticas. Analisemos com maior atenção esta proposição. 
Dentre  as  muitas  imagens  que  declaram  seus  sentimentos  positivos  à 
instituição escolar, a comunidade Eu amo a minha escola o faz por meio de fóruns 
que  apresentam  a  própria  escola.  O  amor  professado  não  está  postado  em 
declarações que elogiam ou  valorizam a instituição. O amor pela escola aparece 
com o registro do seu nome, da turma, da melhor matéria, da pessoa que mais se 
admira na escola, e assim por diante. A imagem de amor construída curiosamente 
não  diz  respeito  diretamente  à  escola.  Talvez  possamos  classificá-la como  uma 
forma de amor indireto. Ao postar o nome da escola, manifesta-se de forma indireta 
a satisfação por fazer parte da instituição. De qualquer maneira, o primeiro plano na 
visibilidade é destinado a quem posta a mensagem é não à instituição, como nos 
parece a princípio. Se observarmos com atenção detalhada, os fóruns revelam isto: 
“Qual a pessoa q. vc + gosta na sua escola?”, “De que série você é?”, “Qual foi o 
seu melhor ano na escola?”, “Vc acha que sua turma são melhores que as outras?”, 
a  consigna  e  a  resposta  em  primeira  pessoa  fazem  prevalecer  a  visibilidade  do 
indivíduo que posta a mensagem e não da escola. 
Tal ideia se reforça na comunidade oposta Odeio ir à escola. Como se não 
bastasse  o  próprio título  apresentar-se  em  primeira  pessoa, os  fóruns  seguem  o 
mesmo tipo de registro que encontramos na comunidade Eu amo a minha escola: “O 
 
21
 Baitello (2005, p. 13): “O advento das imagens repetidas e idênticas que se distribuem no espaço público (ao 
invés daquelas que devem ser buscadas no espaço restrito do recato e do sagrado), da intimidade e da 
construção, inaugura o trânsito das imagens em superposição à luz. Inaugura-se, com este trânsito, também sua 
transitoriedade, que por sua vez abre um vazio. E o correspondente déficit emocional gerado por sua ausência 
faz com que novas imagens sejam geradas para suprir a sensação do vazio e iludir a sua transitoriedade por 
meio de novas transitoriedades. O que se vê assim, como desdobramento da reprodutibilidade, nas décadas e 
séculos  que  se  seguem,  é  a  multiplicação  exacerbada  de imagens  cada  vez mais  onipresentes  e  pode  ser 
denominado descontrole.” 
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que vc faz hr que chega na escola?”, “O que vc mais odeia na escola?”, “Qual é a 
sua melhor desculpa para não ir à escola?”. 
Se pensávamos a princípio que o nome das comunidades poderia conduzir as 
postagens  na  construção  das  representações  em  relação  à  instituição,  o  que 
constatamos é que as comunidades servem à visibilidade de seus membros. Como 
já dissemos anteriormente. A imagem construída por elas através dos fóruns não é 
da escola e sim a imagem do indivíduo. O amor ou o ódio que é manifestado não se 
dirige à instituição. O amor e o ódio são representações individuais na instituição 
que encontram espaço na comunidade, também porque se encontram com outras 
representações semelhantes. Em outras palavras, o aluno representa-se a si mesmo 
na instituição escolar quando se propõe ao registro da pessoa mais importante na 
escola, da matéria mais significativa, e assim por diante: 
Qual a pessoa q vc mais gosta na sua escola? 
 
Todas as minhas amigas, mas me do mais bem com a vick e a amanda 
 
Amigas ~ e minha LINDA profe de ingles, Cristina ! 
 
“Meus Manos e Minas Do Peito....” 
 
O que vc mais odeia na escola? 
 
odeio ver os burros e os professores chatos 
 
Já pensei em me matar, não aguento mais escola, pelo menos eu vo pro 
inferno e lá não preciso ir pra escola!!! 
 
AkI NA MINHA ESCOLA EW ODEIO UMA CIRETORA Q TEM AKI 
 
Em busca da compreensão da construção imagética, no segundo estágio da 
iconofagia,  assumimos  a  função  de  consumidores  de  imagens,  mas,  no  início, 
éramos  produtores  de  imagens.  À  medida  que  ganharam  mobilidade  e, 
consequentemente, autonomia as imagens começaram a produzir-se e reproduzir-se 
por si só, como nos diz Baitello (2005, p. 75): 
O papel de mediação entre homens e homens e homens e mundo, a que as 
imagens se propuseram no princípio, foi esquecido. Suprimiu-se a própria 
mediação,  tendo  se  instalado  uma  autonomia,  às  vezes  mesmo  uma 
autocracia, as imagens regulam e ditam normas para um mundo feito à sua 
imagem e semelhança. 
As  imagens  dispensaram  o  mundo,  dispensaram  a  realidade  e  se 
estabeleceram como seres autossuficientes e independentes. 
 




63 
 
O ritmo frenético de autocriação das imagens nos deixa atônitos na tarefa de 
interpretá-las, seja pelo volume ou aceleração com que nos assolam, seja porque a 
não há tempo para o pensar, apenas para ver. Nossa capacidade perceptiva fica 
anestesiada, impossibilitada de interpretar. Nesse ritmo desenfreado, não há como 
nem por que buscar a compreensão; resta-nos apenas ceder à sua atração. 
Nesse  estágio,  somos  chamados  não  só  a  consumir  as  imagens,  mas 
também  as  propriedades  que  se  referem  às  imagens.  Passamos  a  consumir  os 
valores  representados  nas  imagens.  Consumimos  logomarcas,  cores,  formatos, 
modelos, marcas, adjetivos. Em alguns casos, perdemos totalmente a referência do 
objeto  para  nos  envolver  com  a  sua  imagem,  o  que  na  prática  significa  o 
distanciamento  do  objeto, que  a  princípio  procurávamos  representar.  São  tantas 
representações  e  os  elementos  que  as  compõem  –  como  já  afirmamos 
anteriormente,  imagens,  letras,  emotions  –  que  chegamos  à  conclusão  de  que  o 
jovem  coloca-se  nas  comunidades  como  imagem  –  ele  se  serve  delas  para 
representar-se, o que acaba por transformá-lo em uma imagem para ser consumida 
como qualquer outra. O que nos convida nas imagens está escondido naquilo que 
elas representam: a separação do objeto e do corpo. E como este é exatamente o 
ponto  em  que  somos  captados  por  elas, precisamos também  nos  assumir  como 
imagens para que possamos ser aceitáveis na iconofagia. 
Anteriormente, havíamos comentado os maneirismos presentes nas imagens 
representativas dos membros das comunidades. Agora, é nosso propósito retomá-
las para complementar a análise do segundo estágio da iconofagia. Os maneirismos 
– cabelos, olhares, óculos, entre outros – em composição, habilitam o indivíduo a 
colocar-se a  si próprio como produto de consumo por meio da representação da 
imagem.  Elas  revelam  muito  mais  que  membros  das  comunidades:  revelam 
produtos  em  exposição  prontos  para  serem  consumidos,  seja  por  meio  dos 
elementos  que  colaboram  na  sua  composição  –  cabelos  soltos,  óculos  grandes, 
olhos  claros,  bonés  –  seja  pelo  resultado  da  composição:  o  ocultamento,  a 
sensualidade, o mistério, a alegria. 
O  terceiro  estágio  da  iconofagia  refere-se  aos  corpos  que  lentamente  vão 
sendo transformados em imagens e devorados por elas. Os corpos com sobrepeso, 
de tamanhos grandes, fora dos padrões e da estética, a diversidade e a variedade 
de modelos, em outras palavras, o mundo real foge dos padrões determinados pela 
imagem.  Como  modelá-los?  Transformando-os  em  imagens,  oferecendo-lhes 
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imagens para que, contagiados, submetam-se ao império dos padrões e por eles 
sejam abduzidos. 
 
2.2 Corpo 
 
Segundo  Costa  (2004),  a  história  ocidental  durante  longo  tempo  excluiu o 
corpo da constituição do sujeito, valorizando tão somente os aspectos da vida moral 
e sentimental. O sujeito era definido por seu caráter, por sua conduta e por seus 
valores morais, não importando  a  forma ou  a dimensão  que o corpo viesse a 
apresentar. 
O advento da mídia altera a condição desse corpo excluído, propondo sua 
inclusão  por  meio  da  ciência  dos  cosméticos  e  de  produtos  para  o  seu 
aprimoramento. A ideia de corpo perfeito passa a se associar ao sucesso social. 
Novamente,  reafirma-se  a  ideia  do  espetáculo  anexado  ao  corpo,  o  corpo 
espetáculo, perfeito nas formas e contornos, na cor, na altura. Cuidar-se bem, na 
modernidade  tardia  é  sinônimo  de  cuidar  do  corpo,  aproximando-o  do  corpo 
midiático idealizado. A constituição do ser humano, anteriormente centrada em seu 
interior, desloca-se para o exterior, e mobiliza o homem para a aproximação de seu 
corpo ao corpo ideal, pasteurizado, uniforme, único. É como se o corpo real sofresse 
um processo de contenção para reduzir-se, buscando alcançar o corpo espetáculo. 
Mas  o  reducionismo  não  para  por  aí.  Com o  aparecimento  do  espaço  virtual,  o 
próximo passo é a anulação da corporeidade e o surgimento do não corpo, segundo 
Baitello (2005, p. 66): “E, como número, como pura quantificação, este corpo passou 
a ser nulo dimensional, não ocupando mais nenhum espaço que não seja o espaço 
virtual do não espaço.” 
As imagens que identificam os membros das comunidades são exemplos do 
não  corpo  ou  porque, em  sua  maioria,  apenas  apresentam  um  rosto,  ou  porque 
apresentam corpos midiáticos, não só em suas dimensões e formas, mas também 
em suas caracterizações: 
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Ênio  –  Fórum  “qts  vezes  vc  já  matou  a  escola  este  ano?”  (Comunidade 
Odeio ir à escola). 
 
 
 
 
 
João – Fórum “O que vc faz na hr que chega na escola?” (Comunidade Odeio ir á 
escola). 
 
 
 
 
 
Rafael  –  Fórum  “O  que  vc  mais  odeia  na  escola?” 
(Comunidade Odeio ir à escola). 
 
 
 
 
 
Stephanie  –  Fórum “Qual a  sua  melhor  desculpa  p  não  ir  escola?” (Comunidade 
Odeio ir à escola). 
 
 
Diante das possibilidades oferecidas pelo cenário da mídia eletrônica, nosso 
corpo  apresenta-se  cingido.  Suas  concretas  necessidades  de  subsistência  lhe 
conferem uma finitude totalmente incompatível com a aceleração e o imediatismo 
característicos  desse  cenário.  Sentidos,  sensações,  emoções  que  afloram  da 
experiência humana precisam adaptar-se ao cenário virtual. Não é por acaso que 
somos convidados a utilizar os emotions quando nos comunicamos eletronicamente, 
para expressar ou reforçar a escrita. 
Vivemos a era da descorporificação deste corpo naturalmente humano, frágil, 
sensível e inesperadamente mutável, como nos lembra Contrera (2008, p. 60): 
O corpo é o primeiro e o último reduto da experiência humana. Ao mesmo 
tempo  em  que sobram imagens  sobre  o corpo, imagens  revelam  a clara 
obsessão das sociedades contemporâneas por ele, faltam situações sociais 
que solicitem ou estimulem a participação direta do corpo, de vivências que 
o convidem a experimentar sua concretude espaço-temporal. 
 
Entramos  na  era  da  virtualização  do  corpo.  Criado  pela  publicidade  e 
agregado ao valor de mercadoria, encontramos, na verdade, uma imagem de corpo, 
um corpo idealizado pronto a atender o ritmo, os valores, as formas e cores da nova 
sociedade tecnológica. Se nosso corpo natural é obsoleto por sua própria condição 
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e, por isso, nos impede de assumir algumas ações, nada mais lógico que dele nos 
livremos. 
Podemos estar conectados em tempo integral, de várias formas em partes 
diferentes do mundo. Buscamos informações precisas e específicas, o que nos faz 
sentir atualizados, presentes e atuantes como se acelerássemos o futuro. Com isso, 
desobrigamo-nos da capacidade de percepção, de aprofundamento e de reflexão do 
que  está  a  nossa  volta.  Não  nos  aproximamos  suficientemente  dos  fatos, 
adormecemos nossa capacidade perceptiva e sensória; assumimos certa conivência 
com  a  superficialidade  dos  fatos.  Contentamo-nos  com  aquilo  que  vemos  nas 
imagens  técnicas,  nas  imagens  virtuais  como  se  anestesiássemos  nossa 
capacidade sensória. Em estado de letargia, necessitamos ver repetidas vezes, para 
termos  a  sensação  de  ter  visto;  precisamos  da  repetição  para  compensar  a 
sonolência  em  que  nos  encontramos.  Pela  repetição,  enxergamos  o  óbvio,  ao 
mesmo  tempo  que  viciamos  nosso  olhar  para  a  quantidade  e  a  igualdade, 
desaprendendo a perceber e a valorizar as diferenças.  
Não  seria  justo  culpabilizarmos  apenas  o  universo  informatizado  por  isso. 
Todavia  não  podemos  ocultar  que  os  modelos  de  comunicação  apelam  ao 
deslumbre tecnológico, cada vez mais valorizado pela sociedade em detrimento das 
nossas habilidades de comunicação. 
Se  a  favor  do  mundo  virtualizado  abandonamos  os  sentidos,  também 
abandonamos  nossa  capacidade  perceptiva  de  mundo.  Contentamo-nos  com  a 
visão  igualitária  do  virtual  em  detrimento  da  visão  de  mundo  construída  na 
alteridade. 
Afinal, se os sentidos estão no corpo, quem vai abdicando da comunicação 
primária (em prol das maravilhas da comunicação virtual), vai perdendo também a 
capacidade semiótica, e passa a se mover num mundo em que tudo, literalmente, 
não  tem  nem  faz  sentido. E  o  argumento  de  que  a  cinestesia,  provocada  pelas 
linguagens visuais, seria capaz de recontar o homem por meio dessa estética viva, 
sobre a qual vimos falando, resulta muito duvidoso. 
De certa forma, as comunidades que declaram seu amor e/ou  ódio pela 
escola são exemplos dessa sedação da capacidade perceptiva. Não nos parece que 
os membros estejam interessados em dialogar sobre seus amores e ódios relativos 
à  instituição  escolar;  as  postagens  são  afirmações  decorrentes  de  uma visão  de 
mundo que se reafirma coletivamente:  a  cada  nova  postagem  se confirmam os 
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sentimentos mantidos pela escola. Não encontramos nos fóruns das comunidades 
por nós estudadas nenhum diálogo a partir de um contraponto postado por algum 
membro  integrante.  Curiosamente,  no  fórum  “Vocês  acham  que  existem  maus 
professores?”,  da  comunidade  Profissão  Professor, verificamos o  exemplo de um 
diálogo entre professores e um aluno sobre a qualificação  dos profissionais de 
educação: 
  Osmar 
Vocês acham que existem maus professores? 
Pessoal, eu lembro de minha ex-professora de Geografia, chamada Helena. 
 
Mew, adoro todos os meus professores mas essa sempre foi a exceção. 
Nem os próprios professores tinham alguma relação com ela fora da escola. 
Era mesmo uma mala-sem-alça. 
Isso tudo considerando a maneira dela dar aula.  
1º) Ela e tão... brava, digamos assim, que quando ela entra na sala todo 
mundo cala; 
2º)  Ela  simplesmente  não  usa  os  livros  atuais,  que  agora  o  governo 
empresta aos alunos também do Ensino Médio, ou seja, tem que comprar 
aqueles  livros que  não  existem  mais nem  na  internet.  Resultado alguns 
alunos, que infelizmente não têm condições de comprar ficam à míngua; 
3º) Ela chega, manda abrir o livro em tal capítulo, lê-lo e fazer as atividades 
propostas no fim deste. A correção é feita pela leitura em voz alta que ela 
faz do Manual do Professor; 
4º) 90% dos dias letivos só fala do Meio Ambiente; 
5º) Não aceita opinões contrárias às dela. 
6º) Adora pôr ordem em tudo e em todos. 
7º) Já aposentou há uns 3 anos e não sai do cargo para outro professor que 
precisa dar aula pra sustentar a família; 
8º) Etc e tal... 
É um paradoxo ambulante. 
Lembro que no ano passado os pais de alunos de uma 5ª série fizeram uma 
abaixo assinado para ela não dar aula praquela turma. Alguma coisa que 
ela havia feito traumatizou os alunos! Vê se pode! 
Agora o professor atual precisa retomar alguns assuntos para poder explicar 
a metéria, porque não vimos aquilo nos anos anteriores, pelos 90% de Meio 
Ambiente. 
Bom, esse é só um pouco dessa má professora. Acho que todo mundo já 
teve uma "pedra no sapato" quando estudava. Essa foi minha única. 
Não  vou  relatar  "quebra-pau"  dela  com  outros  professores...  Seria  um 
escândalo, mas já teve vários. =/ 
 
Adriana Monteiro 
Essa mulher  é caso  de Conselho Estadual de Educação...  Que abaixo-
assinado, que nada! 
 
 
21/02/09 
Mariana 
Dri 
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Acho inconsequente sua opinião sem ouvir o outro lado. 
Aluno tem uma visão bem subjetiva da coisa. 
Acho  falta de  ética  você  condernar a  colega  sem  saber  se isso tudo  é 
verdade.  Por exemplo: adotar  um  livro  que  não foi examinao pleo  PNLD 
pode causar sérios problemas ao professor... 
Então, sugiro que se ouça a professora antes de condená-la. 
Se ela não puder falar, caso encerrado, na minha opinião. 
Aliás, o garoto perguntou uma coisa genérica e depois relatou o caso da 
“megera”. 
Se  há  maus  professores?  Muuuuuuuuuuuuitos,  assim  como  há  maus 
sapateiros, maus médicos, maus lixeiros, mau engenheiros, maus 
arquitetos..... Né?  
 
 
 
21/02/09 
Reinaldo 
...maus alunos. 
 
Sabemos que a  comparação por nós  proposta trabalha com  sujeitos que 
falam de lugares diferentes: um está no espaço profissional e o outro no espaço de 
formação e aprendizagem. Entretanto, o que desejamos mostrar é que uma ou duas 
gerações  anteriores  usam  o  espaço  virtual para estabelecer diálogo,  e  contrapor 
suas  ideias,  o  que  nos  sugere  uma  atitude  de  consideração  com  a  alteridade  e, 
consequentemente, uma visão de mundo construída sob o referencial da partilha. 
Também Sibilia (2002) nos dá sua contribuição à compreensão da nova visão 
de corpo no ambiente da  conexão.  Baseando-se nas ideias de Foucault, de que 
aparelhos de  poder determinam  formas de  saber,  ela afirma que as três  áreas 
fundamentais da tecnociência – informática, telecomunicações e as biotecnologias – 
estão  moldando  novos  corpos  e  novas  almas  a  partir  de  conceitos  como 
imortalidade, reversibilidade, virtualidade. 
O objetivo da tecnociência é superar os limites do corpo e sua materialidade, 
principalmente  os  limites  ligados  a  questões  temporais  da  existência.  Em  outras 
palavras, todos os esforços estão sendo colocados a serviço da vida, impedindo o 
envelhecimento e a morte. Há uma obsessão por parte dos cientistas em vencer a 
morte e deter o poder sobre a criação da vida. É como se o fim da morte estivesse 
muito perto. 
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2.3 Aprendizagem 
 
Também nas práticas educativas deparamo-nos com  a ausência do  corpo. 
Um rápido olhar ao processo educativo também nos leva a constatar que educar o 
homem passou a ser sinônimo de ensiná-lo a sentar. Etimologicamente, sentar e 
sedar  advêm  da  mesma  raiz  latina  do  verbo  sedere.  De  nômades,  caçadores  e 
coletores,  corredores  e  saltadores  fomos  transformados  em  sedentários, 
agricultores, polidores de metal. Aos poucos, nos deixamos domesticar e, sentados, 
perdemos a visão da horizontalidade e ganhamos a da verticalidade. Um salto na 
história da humanidade para os dias de hoje faz perceber que, literalmente, nosso 
pensamento sentou. O  corpo está  exilado do  ato  de pensar.  Para constatar tal 
afirmação,  basta  que  nos  dediquemos  a  olhar  as  propostas  curriculares  e 
metodológicas  que  permeiam  o  universo  de  nossas  instituições  escolares.  No 
segmento  da  Educação  Infantil,  as  crianças  são  gentilmente  convidadas  a  trocar 
espaços de vivência por um livro para preencher pontilhados. Não estamos com isso 
criticando tal sistemática de alfabetização, até porque não é este nosso foco. Mas, 
se a dimensão corporal fizesse efetivamente parte dos processos de aprendizagem, 
a metodologia a ser enfatizada em sala de aula, principalmente para as crianças de 
Educação Infantil e Ensino Fundamental I, seria mais lúdica, com mais tempo para 
vivências e para o brincar orientado. O que dizer então do curso do Ensino Médio, 
ministrado pelos chamados especialistas de conteúdos. Como diz Nilson Machado, 
a educação “baldista”, que considera aprendizagem como sinônimo de quantidade. 
Quanto mais a instituição escolar, através de seus professores, “encherem o balde”, 
entenda-se  por  isso  investir  numa  metodologia  que  privilegie  quantidade  em 
detrimento de qualidade e significado, maior será a capacidade de aprendizagem. 
Ora,  quando  nos  referimos  ao  significado,  estamos  falando  dos  sentidos,  das 
vivências corporais, culturais, sociais que perpassam nosso existir. Trabalhar com 
acuidade dos sentidos, favorecendo a efetiva presença do corpo, é estruturar portas 
para a aprendizagem. Os sentidos do aprender se constituem em rede a partir da 
integração das dimensões de aprendizagem, dentre elas, a corpórea. 
O espaço cibernético é, por excelência, o não lugar do corpo. Virtualizado, 
transformado em informação, ele navega livremente pela rede. Sua imortalidade, ou 
por que não dizer identidade, se mantém pela conservação das suas informações, 
posto que aquilo que nos constitui, manifesta-se através da informação, como afirma 
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Sibilia (2002, p. 52): “Numa  perspectiva  perfeitamente  alinhada  com  o  paradigma 
digital, portanto, é a informação que constitui a „essência do ser‟ e irá determinar a 
confusa fronteira entre a vida e a morte.” 
Nesta perspectiva, o corpo biológico, por ser imperfeito e perecível, vai sendo 
deixado de lado para ser substituído por um corpo conectado e formatado por sua 
extensão, virtualizado, que ultrapassa os limites espaciais. O corpo conectado não 
tem forma, não tem excessos, nem correções a serem feitas. Imaginemos como esta 
possibilidade  vem  ao  encontro  do  processo  de  transformação  corporal  pelo  qual 
passa o adolescente. Poder ser quem se deseja ser instantaneamente sem deixar 
de ser o que se é, como  vimos anteriormente  nas fotografias que  identificam  os 
membros das comunidades. 
Deixamos para trás nossa corporeidade com sua tridimensionalidade e nos 
assumimos como sinais; substituímos o plano horizontal pelo vertical e criamos os 
espaços propícios à incomunicação, conforme Baitello (2005, p. 9): “Onde uma está, 
lá estará também a outra. Muitas vezes menosprezada ou ignorada, mas sempre 
atuando,  a  irmã  menos  amada  desfaz  as  trilhas,  caminhos,  elos  e  vínculos 
cuidadosamente abertos pela primeira.” 
A larga produção de imagens está diretamente relacionada à sedentarização 
do pensamento e a certa incapacidade de querer interpretar o mundo. O descontrole 
na criação de imagens provocou uma inversão no processo: de captadores de 
imagens  passamos  a  ser  captados por  elas.  À  medida  que  nos  entregamos  ao 
mundo  das  imagens,  o  mundo  das  imagens  necessita  de  nós.  A  quantidade  de 
imagens provoca uma crise de visibilidade. São necessárias muitas delas para que 
se  possa  efetivar  a  relação,  o  vínculo,  a  mensagem.  Quanto  mais  anestesiados 
permanecemos, distantes  dos sentimentos,  maior  é  o  esforço  realizado para  que 
possamos acordar, de tal forma que o espaço do sentir cede lugar à sensação. Os 
registros  sentimentais, produto  da apreciação, e o  exercício da  experiência das 
emoções oriunda do contato com as imagens agora fazem parte da memória. Agora, 
só nos resta a excitação dos sentidos. Como não há tempo para experienciar, não 
há  o  que  registrar,  apenas  sentir.  Substituímos  as  marcas  sentimentais  e  os 
registros emocionais da memória pela efemeridade dos sentidos, pela prontidão do 
prazer.  Em  meio  ao  emaranhado  de  imagens  –representações  da  realidade  – 
conseguimos ou não estabelecer comunicação? Podemos afirmar que a quantidade 
de  imagens  assegura  com  maior  fidelidade  a  comunicação  ou  a  impede  de 
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estabelecer os vínculos necessários ao ato comunicativo? 
Sabemos o que é comunicação, mas não sabemos definir incomunicação. Se 
por  comunicação  entendemos  a  construção  de  vínculos,  por  incomunicação 
podemos entender a desvinculação, estabelecendo uma significativa diferença entre 
conexão e vínculo (SILVA, 2005, p. 65): 
Transformamo-nos  em  uma  sociedade  conectada,  mas  não  vinculada, 
incapaz de reconhecer até mesmo nosso vizinho do apartamento ao lado e, 
muito  menos,  compartilhar  no  cotidiano  nossas  alegrias  e  tristezas, 
compartilhar tanto espaço quanto tempo. 
 
No  vínculo,  há  a  presença  da  tridimensionalidade  e  um  lugar  de  prestígio 
sendo valorizado por sua possibilidade de realizar trocas simbólicas. Ao contrário, a 
conexão se traduz pelas trocas rápidas, unidimensionais, movidas pelo desejo. 
A  incomunicação  advém  da  perda  dos  significados  simbólicos.  Se 
anteriormente elaborávamos símbolos de forma acumulativa, hoje nos deparamos 
com  uma  uniformização  do  constitutivo  simbólico.  O  modelo  acumulativo  de 
construção do simbólico cede lugar a um imaginário raso, largo, empobrecido pela 
aceleração e igualdade de sentidos e significados. Os lugares que a incomunicação 
ocupa são, principalmente, os lugares do excesso: excesso de informação, excesso 
de tecnologia,  excesso de  visibilidade. Todos  gestados pelo  ritmo acelerado do 
tempo  e  seu  consequente  esvaziamento.  Corremos  para  cima  e  para  o  alto 
freneticamente, pois o parâmetro da nossa medida é a altura que conseguiremos 
atingir. 
Por exemplo, dentre as comunidades que pesquisamos, as que se referem ao 
assunto aula são onze: “Já fui mandado para fora de sala”, “Eu já durmi na sla de 
aula”, “Merda de aula que ñ acaba nunk”, “Eu vou na aula só pra te ver”, “Mate aula 
antes q ela te mate!”, “Matadores de aula”, “-Eu já chorei na sala de aula”, “Eu não 
estudo, vou  pra aula”, “Odeio aula  de  português”,  “mango muito na aula”, “Eu 
„amava‟ o 1º dia  de aula...”. De acordo com  o número de comunidades e das 
postagens,  poderíamos  supor  que,  após  sua  leitura,  estaríamos  habilitados  a 
descrever a  dinâmica do  que se intitula aula.  Mas  não é  isso  que acontece:  a 
quantidade em vez aprofundar o conhecimento do assunto acaba por dispersá-lo, 
fragmentando nossa percepção de mundo e nossa comunicação. 
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3. REPRESENTAÇÕES DA INSTITUIÇÃO ESCOLAR 
 
 
Neste capítulo, nos propomos a continuar nosso exercício de análise a partir 
do  referencial  do  professor,  por meio  de  alguns fóruns  da  comunidade  Profissão 
Professor.  Propusemos-nos  a  trilhar  este  caminho  por  compreender  que, 
professores e alunos constituem-se em relação de interação: não há professor sem 
aluno e vice-versa. Estando conscientes das possibilidades de extensão da análise 
que o tema poderia nos proporcionar, nossa intenção permanece focada em nosso 
objeto de pesquisa – a representação dos jovens sobre  a escola e,  em última 
instância, sobre si mesmos. Acreditamos que a análise da visão do professor sobre 
o aluno, a escola e sobre si mesmo não nos sugere um desvio do tema, mas, sim, 
uma  alternativa  de  complementaridade  que  nos  ajudará  a  elucidar  com  maior 
clareza e propriedade as representações dos alunos, já que é na interatividade que 
se  constituem.  Segundo  Goffman  (2007,  p.  78),  quando  uma  equipe  de 
representação se propõe a representar entre eles, estabelece-se uma cooperação: 
Assim, a cooperação entre dois atores, cada um dos quais ostensivamente 
decidido  a  apresentar  sua  própria  representação  especial,  poderá  ser 
analisada como um tipo de conluio ou “entendimento”, sem alterar o quadro 
de referência fundamental. 
 
Assim,  se  desejamos  nos  debruçar  sobre  as representações  do  professor, 
parece-nos importante que  apresentemos  questões  inerentes  ao universo de sua 
formação,  os  paradigmas  educacionais  e  o  universo da  instituição  escolar  e  a 
constituição da função diante da demanda do contexto sociocultural. 
A  formação  dos  professores,  enquanto  agentes  do  processo  educativo, 
confunde-se com os paradigmas educacionais que, por sua vez, decorrem dos 
modelos de pensamento científico ao longo do tempo. De acordo com Hengemühle 
(2008,  p.  66),  a  constituição  e  as  práticas profissionais  dos  professores foram 
influenciadas pelo desenvolvimento da ciência em sua forma de pensar o universo e 
seus objetos: 
Constata-se de forma bastante clara que, nesta relação, há um processo 
sistêmico.  As partes não  estão isoladas; há  complementaridade entre  a 
ciência, o pensamento científico, de um lado; e a educação, os professores 
de outro. 
 
Partindo da hipótese de que os professores se  formam como resultado da 
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composição dos modelos educacionais e dos modelos científicos, entendemos que 
qualquer  reflexão  demanda  uma  análise  sistêmica  que  considere  a  situação 
histórica, a organização social, os referenciais pedagógicos e, por fim, a ação do 
professor.  É  assim  que  nos  propomos  a  analisar  a  constituição  da  função  do 
professor  enquanto  agente  do  processo  educativo  e,  para  tal,  faremos um  breve 
relato,  em  contraposição,  do  pensamento  científico  tradicional  e  da  modernidade 
tardia, assim como dos paradigmas educacionais daí decorrentes. 
Observando a página inicial da comunidade Profissão Professor, visualizamos 
uma imagem em preto e branco, supostamente com um grupo de professores, com 
um casal em primeiro plano, ele segurando uma placa com os dizeres apagados: A 
vida de professores em quadros. 
 
 
 
 
 
 
 
Perguntamo-nos  o  que  desejaria  representar,  na  era  da  tecnologia,  uma 
imagem com tão poucos recursos como esta? Sem dúvida, a representação traz a 
marca  da  presença  de  ambos  os  gêneros  na profissão  e,  quem  sabe,  faz  uma 
alusão ao tempo de existência da profissão: sabemos da presença de professores 
desde  os  mais  remotos  tempos  da  Grécia  antiga.  Por  meio  da  mensagem 
manuscrita em giz – A vida de professores em quadros – somos levados a inferir 
que  a  profissão  é  marcada por  sucessivas  e  pontuais etapas,  que, em  conjunto, 
como uma exposição, compõem o que significa a “profissão professor”. O curioso é 
que, ao analisar os processos de constituição da profissão, observaremos esta 
sucessão  a  que  a  imagem  se  refere;  a  cada  novo  modelo  educativo,  uma  nova 
demanda pedagógica, um “novo” modelo de professor, dentre os quais destacamos 
o modelo tradicional e o modelo atual, da modernidade tardia. 
Para  os  modelos  educacionais  tradicionais  o  ato  de  aprender  estava 
dissociado do mundo subjetivo, considerado elemento de dispersão no caminho em 
busca das verdades absolutas. Independente do contexto em que estava inserido, 
para aprender, o sujeito era  submetido a  um processo de repetição de verdades 
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previamente  constituídas  e  universalmente  válidas.  Era  a  exclusão  do  sujeito  do 
próprio  processo  de  aprendizagem,  como  pregava  a  teoria  de  Skinner.  Estas 
práticas  educativas  serviam-se  de metodologias  de  transmissão  de  saberes  de 
geração em geração, transformando o sujeito em objeto de aprendizagem, conforme 
Carvalho (2010, p. 2): 
A transmissão dos saberes culturais é prioritária para que esses circuitos 
sócio-históricos  sejam  preservados,  transmitidos,  renovados.  Desde  o 
século das Luzes, o dispositivo educativo foi marcado pela disciplinaridade 
e  pela  fragmentação.  Muitas  sombras  se  instalaram  nos  processos  do 
conhecimento, que foram deixadas de lado em nome da verificabilidade e 
da certeza científicas.  
 
O  pressuposto  desse  entendimento  de  aprendizagem  encontrava-se  no 
paradigma tradicional de ciência, cujas características eram, segundo Hengemühle 
(2008), a simplicidade, a estabilidade e a objetividade. 
A simplicidade, como o nome já diz, trabalha com uma visão simplificada de 
mundo, separando o sujeito do mundo natural e social, fragmentando a visão do 
fenômeno  e  da  realidade,  provocando  uma  abordagem  linear  e  causal  para  o 
conhecimento. 
A estabilidade concebe uma visão de mundo organizado: ele é tal como se 
apresenta,  sendo  possível entender a manifestação dos fenômenos a partir  do 
momento em que entendermos as leis que o regulamentam. 
Por  fim, a  objetividade,  baseada  na  crença  de  que  é  possível  conhecer  o 
mundo na realidade em que se apresenta; ao observador, cabe apenas o registro de 
suas  observações,  garantindo  um  alto  grau  de  neutralidade.  Como  nos  diz 
Hengemühle (2008, p. 28): “Resumindo: a ciência tradicional simplifica o universo 
(dimensão da simplicidade); para conhecê-lo,  saber como funciona (dimensão da 
estabilidade); tal como ele é na realidade (dimensão da objetividade).” 
Perante  os  modelos  estabelecidos,  cabia  ao  professor,  primeiramente,  o 
domínio do conhecimento das universalidades
22
 e, posteriormente, a aplicação de 
metodologias que proporcionassem a transmissão e perpetuação do saber instituído. 
Daí, decorrem as práticas de memorização, repetição, cópia, estudo dirigido, entre 
outras utilizadas como estratégias de aprendizagem. É interessante notar que, no 
universo do domínio do saber, a figura do professor assumia papel de destaque, 
 
22
 Não é mera coincidência que, a partir do século XVIII, iniciam-se as práticas de regulamentação da profissão 
com Napoleão Bonaparte, exigindo  dos professores  um certificado  estatal.  No  Brasil,  em 1835, é  criada  a 
primeira escola normal, em Niterói, no Rio de Janeiro. 




75 
 
pois  era  reconhecidamente  o  representante  do  conhecimento.  Sabemos  que  o 
desenvolvimento  da  tecnologia  mudou  o  ritmo,  a  forma  e  a  acessibilidade  à 
informação;  no  atual  contexto da  rede  mundial  de  computadores,  não  é  possível 
conceber o professor, assim como no modelo tradicional, como único referencial de 
informação. Todavia, essa condição sociocultural não deveria servir de argumento 
para  desconstituí-lo  da  função  de  referência  na  articulação  e  produção  do 
conhecimento, se considerarmos uma distinção entre informação e conhecimento. É 
uma das funções do professor tencionar o conhecimento, questioná-lo, analisá-lo, 
organizá-lo,  criticá-lo,  como  declara  Vasconcellos  (2001,  p.  58),  para  que  ele  se 
transforme em conhecimento: 
Não basta o contato com a informação; para ganhar sentido, a informação 
deve ser organizada, situada, criticada, enfim relacionada. O sujeito precisa 
ser ajudado no conhecimento da realidade social contraditória em que vive, 
buscando alternativas de superação. Esta função crítica e projetiva se dá 
fundamentalmente  na  relação  com  o  outro.  Neste  sentido,  não  existe 
conhecimento  crítico  “em  si”;  o  que  vai  dar  a  criticidade  ou  não  são  as 
relações que o sujeito vai estabelecer, a partir da provocação do outro (e do 
meio). Daí o  nuclear papel  mediador  do professor entre  o educando, o 
objeto de conhecimento e a realidade. 
 
Esta  clareza  do  papel  do  professor  no  espaço  educativo,  a  que  se  refere 
Vasconcellos (2001), não foi detectada nos fóruns da comunidade. Pela quantidade 
de  fóruns  que  buscam  uma  determinação  dessa  figura,  somos  levados  a 
compreender que a caracterização, antes definida, hoje passa por questionamentos. 
Vejamos alguns títulos que se reportam à caracterização da figura do professor: “O 
que vocês acham de ser professor?”, “Vaga para professor”, “Blogs de professores”, 
“Para descontrair: tenho cara de professor?”, ”O desafio de ser professor no Rio de 
Janeiro”, “O que é professor?”, “Eu quero ser professora”,“Fale do pior professor que 
você já  teve”,  “Pesquisa aponta perfil  dos  professores”, “Perfil dos professores  da 
comunidade”, “**Quero  ser professora!!!!!”,  “Pesquisa com professores”, “Os  dez 
mandamentos do professor”, “Profissão humilhante”. Ao que parece há um grande 
desejo dos membros da comunidade de decifrar as representações da função de 
professor. 
Em busca das representações da figura do professor, encontramos no fórum 
“**Quero ser professora!!!!!” uma aluna de Ensino Médio que solicita a opinião dos 
membros  da  comunidade  sobre  a  sua  decisão;  as  postagens  sugerem 
simultaneamente  a  imagem  de  sublimação,  para  ser  professor  é  preciso  “ter  um 
sonho”,  e  de  descrédito,  interessantemente  ilustrada  pela  imagem  de  um  cão 
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deitado, com a cabeça e o olhar cabisbaixos, aparentemente indiferente àquilo que o 
rodeia, como pode ser visto a seguir: 
Flávia, sou professor de matemática, não liga para o desanimo dos outros a 
primeiro passo você já tem o sonho, pois um professor sem sonho não e 
apto para ensinar uma pessoa a ser critica e social. A coisa mais gostosa do 
mundo e quando chega no final do ano e  você percebe que fez história, 
ensinou a um ser humano a raciocinar. E cá pra nos e uma missão dificil, 
mas acredite em você, e crie uma nova visão do melhor e mais importante 
profissão do mundo. Lembre que poucos dos que mudaram o mundo foram 
reconhecidos. UM abraço, e estuda garota tem um futuro brilhante. 
 
 
 
 
 
Vou sair um pouco da formação em si porque os colegas já expressaram os 
pontos de vista sob quase todos os ângulos. Minhas dicas são mais para o 
lado pessoal, mesmo: 
- Procure um analista; 
- Estabeleça metas quanto à carga horária máxima que você quer ter; 
- Pratique algum esporte ou algo que extravase angústias e estresse; 
- Quando for se casar, faça com que seu marido tenha consciência de em 
que está se metendo; 
- Dê  adeus a “todos” os finais de semana e  noites de sono  durante a 
semana; 
- Eu já falei procure um analista ?  
Ah, já... Então, acho que o ciclo está completo, ou quase. Depois de uns 
dez, doze anos de profissão você verá por que o analista é tão importante. 
No mais, seja feliz! 
Cheers!   
 
No fórum “Professor Profissão de risco???”, encontramos representações que 
se constituem em negações: a incerteza, a ambiguidade das funções e o isolamento 
fazem parte do assumir-se professor. 
Profissão Professor 
Podemos  classificar  a  profissão  de  professor  como  uma  profissão 
complexa, onde a  incerteza, a ambiguidade  das funções é  o seu  melhor 
traço definidor.  
Para  fazer  face  a  esta  dura  realidade,  o professor  conta  acima  de  tudo 
consigo próprio, ele é, não apenas observador, como o ator insubstituível da 
relação  pedagógica.  Contra  a  incerteza  e  as suas próprias  carências, o 
conhecimento  das  “boas  práticas”  é  neste  aspecto  importante  como 
referência  teórica,  mas  é  preciso  dizê-lo  que  estas  raramente  são 
transferíveis  para  outros  contextos  e  outros  atores.  É  neste  panorama 
complexo  que  hoje  emerge  o  modelo  dos  "professores  como  práticos 
reflexivos",  os  quais  envolvidos  num  processo  de  construção  e  não 
construção  de  saberes  vão  elaborando  a  sua  própria  concepção  de 
profissão e das boas práticas. 
 
 
Se  realizarmos  um  exercício  comparativo  das  representações  de  alunos  e 
professores por meio das imagens, ainda na tentativa de encontrar elementos para a 
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constituição  da  imagem  do professor,  perceberemos  que  alunos, como  vimos  no 
capítulo anterior, e professores se representam de forma similar: 
 
Membros da comunidade Profissão Professor. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Independentemente da cronologia que os separa e dos diferentes lugares que 
ocupam  na  instituição  escolar,  professores  e  alunos  representam-se  de  maneira 
similar:  os  óculos  escuros,  o  original  enquadramento  da  foto,  de  costas,  só 
destacando o olhar. 
Perante a ambiguidade das representações, sonho e descrédito, intriga-nos 
saber se os professores conseguiram processar e sintetizar em suas representações 
os  diferentes  modelos  a  que  foram  submetidos,  tradicional  (moderno)  e  atual 
(modernidade tardia), de modo a constituir-se em consonância com os limites de seu 
tempo. Não nos referimos apenas à elaboração da representação da função, mas, 
sim, de uma representação que se aproxime do contexto de seu tempo. Se para 
alguns essa preocupação pode parecer irrelevante, para nós, é essencial diante da 
análise da representação  dos alunos, por dois motivos:  se é na interação que 
professor e aluno se constituem, então, como pode o aluno ter uma representação 
do professor se ele próprio não a têm? Segundo, como pode o professor elaborar 
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uma representação de aluno distante de seu contexto social, que se justifique, a não 
ser pela não superação dos modelos educacionais em que foi formado? 
Se isso serve de consolo eu sou da época em que perdíamos o início das 
férias escolares lixando as carteiras que haviam sido pichadas no decorrer 
do  ano, para  que as mesmas  fossem  pintadas  e envernizadas pro  ano 
seguinte. 
Mesmo  quem  não  rabiscava  carteira, como  eu,  por  exemplo,  entrava  na 
dança. 
Talvez falte um pouquinho disso hoje em dia. 
Menos desculpinha pedagógica e mais prática. 
Cheers!   
 
Na  “minha  época” não  era  melhor  coisa  nenhuma...  era  assim  também. 
Porém... parece que a cada dia, a cada mês, a cada ano, piora um pouco. 
A natureza humana é sempre a mesma. Minha mãe, com 45 anos, também 
sofreu bullyng quando tinha seus 13,14 anos. Porém... com a professora era 
diferente.Podiam  colocar  apelidinhos  maldosos  na  mulher,  mas  pelas 
costas. Hoje, é pela frente e ainda com ar de “pode mandar pra diretoria que 
não pega nada pra mim.” 
A cada dia que passa o desrespeito fica mais explícito. O problema não é o 
mau-caratismo,  coisa  que  sempre  existiu.  É  quase-aplaudir  esse  “mau 
caratismo”, passar a mão na cabeça, etc... 
 
Fórum Odeio estudar, adoro escola – Comunidade Profissão Professor 
 
O  professor representa  a  si próprio  e  a seu  aluno  dentro  de um  modelo 
educacional tradicional, fora de seu tempo; da mesma forma procede o aluno ao 
representar o professor. A dissonância entre as representações talvez explique o 
esvaziamento  da  função,  o  não  reconhecimento  e  seus  desdobramentos,  os 
questionamentos  sobre  a  real  função  da  escola,  como  podemos  observar  na 
postagem abaixo do fórum Odeio estudar, adoro escola, da comunidade Profissão 
Professor: 
Nunca desafiei  um único  professor e  jamais faltei com o respeito a  eles, 
muitos dos quais, admiro até hoje, mas sempre questionei muito e nunca 
me contentei com giz e lousa, mesmo sendo esta a única estrutura que as 
escolas  ofereciam.”  Está  corretíssimo!!  O  papel  do  aluno  é  questionar 
mesmo, perguntar sempre por que e pra que tudo aquilo. 
Agora, uma coisa me deixa intrigada: e o aluno que nada questiona?E o 
aluno que quando você pergunta o que ele vem fazer na escola, ele diz: “Só 
venho pra conversar e me divertir”? 
E quando você pede sugestões e ninguém levanta a mão pra dizer algo, 
porque  o  que  eles  queriam  era  que  a  escola,  de  toda  e  qualquer  forma 
existente, acabasse e eles pudessem ficar em casa coçando? 
 
Acompanhando os fóruns, chamam nossa atenção as temáticas que passam 
por  questões  decorrentes  da  profissão:  “Diário  de  Classe”,  “Concursos  para 
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professores:  10  mil  vagas”,  “Turma  de  6º  ano!!  Dicas...”,“A  APEOESP  e  os 
exonerados na greve de 2000”, “A Péssima qualidade da APEOESP”, “Prêmio Victor 
Civita Educador Nota 10 - Inscreva-se”, “Polícia de Serra invade USP”, “Direitos do 
Educador  Infantil”,  “Professores  de  SP  decidem  Greve  a  partir  de  03/06”, 
“Assembléia na Pça da república e greve dia 3/6”, o que nos leva a inferir que os 
professores,  diferentemente  dos  alunos  utilizam  os  fóruns  para  debater assuntos 
profissionais. Se, por um lado, isso pode parecer um tanto quanto óbvio, professores 
dialogando  sobre  sua  profissão,  também  nesse  campo  profissional,  não  passam 
despercebidas as questões da representação. No decorrer das discussões, notamos 
que as posições assumidas pelos professores são uma parte de um conjunto de 
elementos que, em combinação, determinam, efetivamente, a posição do professor. 
Não se trata apenas de uma discussão de caráter profissional; no contexto, estão as 
representações profissionais de cada um, reveladas pela composição de vários 
elementos – destaque para o título que delimita o debate – o conteúdo da postagem, 
a tipologia da letra, a fotografia. 
No  fórum  “Professores  de  SP  decidem  fazer  Greve  a  partir  de  03/06”, 
encontramos um professor que se representa por meio de sua consciência de classe 
e de seu posicionamento político 
O  atual  (des)Governo  Serra  está  tentando  destruir  a  instituição  Escola 
Púiblica numa tentativa  de favorecer a  educação privada.  O que a  alta 
cúpula tucana não previa é que a comunidade escolar está consciente do 
que está acontecendo e resistirá e esta opção política pelo ensino privado, 
pois o próximo passo seria o estado financiar bolsas de estudo no ensino 
privado para os estudantes de baixa renda. Procurando criar a política do 
estado mínimo  esta  opção equivocada do  papel  do  estado difundida  e 
defendida pelo atual governo paulista.  
 
A imagem que esse professor utiliza para sua representação remete a Albert 
Einstein, conforme indica-se a seguir. Notável físico que revolucionou a Ciência com 
a teoria da relatividade, entre outros importantes estudos. 
 
 
 
 
 
O ativismo na conscientização de classe, a imagem de um cientista à frente 
de seu tempo, revolucionário em suas ideias sugere na representação uma intenção 
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de mudança, de transformação no campo profissional.  
Outra  representação  evoca  um  sentido  de  popularidade:  um  professor 
rodeado  de  alunos,  valorizando  a interação  entre  eles  que,  ao  contrário  de  seu 
consciente  colega  de  classe,  deixa  transparecer  descrença  no  movimento 
reivindicatório da categoria: 
 
 
 
“Porém, Prof. Garcia, eu estava lá na Praça da República 
ontem nessa assembléia. Meia dúzia de gatos pingados. Não 
vai colar....”  
 
 
 
 
Ou  um  professor  que,  ao  comentar  a  iminência  de  greve,  nos  lembra  um 
maestro  e  se  representa  na  foto  em  uma  tribuna,  o  que  é  corroborado  por  seu 
comentário: 
 
Ainda acho que o problema não é quem toca violino e bate a percussão, 
mas sim a falta de um maestro para reger a orquestra. 
 
 
 
Se o caminho para o entendimento das representações do professor está, de 
certo modo, relacionado aos diferentes paradigmas que o constituíram, ou seja, o 
modelo tradicional, como já analisamos, entendemos ser necessário na sequência 
uma análise do modelo educativo da modernidade tardia. 
Se  na  concepção  clássica  o  sujeito  estava  exilado  de  seu  processo  de 
aprendizagem, afastado do mundo subjetivo, em busca da realidade tal qual ela se 
apresentava,  na  modernidade  tardia,  ele  passa  a  ser  o  centro  do  processo 
educativo, como afirma Freire (2000, p. 77): 
Mulheres e homens, somos os únicos seres que, social e historicamente, 
nos tornamos capazes de aprender. Por isso, somos os únicos em quem 
aprender é uma aventura criadora, algo, por isso mesmo, muito mais rico do 
que  meramente  repetir  a  lição  dada.  Aprender  para  nós  é  construir, 
reconstruir, constatar para mudar, o que não se faz sem abertura ao risco e 
à aventura do espírito. 
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Reconhece-se no ato de aprender uma ação do sujeito, portanto, individual, 
movida  pelos  desejos  e  sentidos  exclusivos  de  seu  universo.  Nesse  novo 
paradigma, é primordial que o sujeito atribua ao conhecimento um  significado de 
acordo com seu contexto sociocultural. Não há aprendizagem significativa se o 
sujeito não for motivado a utilizar a inteligência geral, como explica Morin (2010, p. 
22),  para  solucionar  os  problemas  e  desafios,  buscando  o  significado  de  sua 
aprendizagem: 
A educação deve favorecer a aptidão natural da  mente para  colocar e 
resolver os problemas e, correlativamente,  estimular o pleno emprego da 
inteligência geral. 
Esse  pleno  emprego  exige  o  livre exercício da  faculdade  mais  comum  e 
mais ativa na infância e na adolescência, a curiosidade... 
 
O que mobiliza o sujeito na busca de significados para a sua aprendizagem 
são os  desafios  com os  quais  ele se  depara, as situações-problemas que  dele 
demandam um espírito investigativo, de pesquisador, de acordo com Freire (2000, p. 
32): 
Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses quefazeres se 
encontram um no corpo do outro. Enquanto ensino continuo buscando, 
reprocurando. Ensino porque busco, porque indaguei, porque indago e me 
indago. Pesquiso para constatar, constatando, intervenho, intervindo educo 
e me educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar 
ou anunciar a novidade. 
 
Os desafios de aprendizagem aparecem na forma de  situações-problemas: 
circunstâncias que provocam em seu interlocutor a necessidade de uma resolução, 
de uma ordenação na composição da desordem – ordem. 
Esta nova visão de educação baseada em situações-problema se ancora no 
paradigma de Ciência da modernidade tardia que evoca a ideia de uma realidade 
sistêmica,  complexa,  não  mais  justificada  em  verdades  absolutas  ou  à  luz  de 
fenômenos  lineares  causais;  uma  realidade  que  se  confronta  com  o  caos  e  a 
desordem, que  se  organiza e  reorganiza  num  constante movimento de vir a ser. 
Hengemühle (2008) cita os três mundos de Popper
23
 (1995) ao explicar que o ser 
humano não é apenas um depositário de informações, mas é dotado de um mundo 
interior, subjetivo,  habilitado a compreender e transformar de maneira única as 
informações em efetivo conhecimento. 
 
23
 Os três mundos de Popper são: o primeiro é o mundo onde o ser humano percebe a realidade natural; o 
segundo é aquele onde a realidade natural é  refletida  no interior  de cada ser humano  e,  aí, interpretada; o 
terceiro é o lugar onde o sujeito apresenta sua interpretação de mundo. 
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É  claro  que  diante  de  todas  essas  transformações  paradigmáticas  do 
processo educativo, a  tradicional  figura do  professor sucumbe.  Na modernidade 
tardia,  no  novo  modelo  educacional,  espera-se  um  professor  que  valorize  o 
conhecimento de seu aluno, reconhecendo-o como figura principal do processo 
educativo, capaz de reconstruir a cultura em que está inserido, e, portanto um ser 
social  e afetivo  capaz  de  travar  relações  sociais,  mantendo-se adequadamente 
consigo e com os que estão ao seu redor. 
Esta  nova  realidade  espera  encontrar  um  professor  que  deixe  de  ser  tão 
somente  um  transmissor  de  conhecimentos,  para  ser  um  estimulador  de 
inteligências, um provocador de sentidos, um incentivador de aprendizagens. 
A  dualidade  de  representações  do  professor  também  está  presente  nas 
representações que ele  tem  do aluno, como podemos notar no título do fórum 
“Escola  como  lar,  aluno  como  objeto  de  carinho”.  A  associação  escola-lar/aluno- 
carinho nos  chama atenção  para  a sobreposição de  imagens  que  constituem  o 
universo das representações dos alunos pelos professores. Ao mesmo tempo que 
tratam  os  alunos  com  o  distanciamento  pertinente  à  profissão,  os  professores 
questionam tal posição, estabelecendo um diálogo parecido ao travado pelos alunos 
– o professor “legal” interage ou ministra boas aulas, como pode ser constatado a 
seguir: 
Escola é escola, aluno é aluno. Não confundo trabalho com vida pessoal, 
não vou trabalhar pra fazer amizade com  crianças e adolescentes, muito 
menos ganhar concurso de simpatia, ou bancar "tiozinho" ou "conselheiro 
sentimental",  mas  sim tentar  levar conhecimento e  cidadania aos alunos. 
Respeito quem tem outra visão ou atitudes no TRABALHO, mas para mim é 
assim que funciona. Abraços a todos, bom final de semana. 
 
Se há  professores que  querem ser  missionários meus parabéns, sejam 
felizes, só permitam que seus colegas também sejam, sem impor sua forma 
de ser e pensar aos outros, afinal duvido que vocês fariam isso com seus 
alunos. 
Caros missionários não sejam tão obtusos, pois correm o risco de se tornar 
inquisidores, entendam que a reclamação de seus colegas não é fruto do 
descaso, da preguiça e da má vontade e tão e somente o desejo de ver sua 
profissão ser realmente tratada como profissão. 
Não faz parte da prerrogativa da profissão a entrega absoluta, esse amor 
incondicional pelo aluno pode até existir, mas não é condição essencial para 
se tornar um PROFISSIONAL, pode ser condição para salvador da pátria, 
educador das multidões, mas não para professor. 
 
São colegas que chegam mais cedo à escola, que saem mais tarde, que 
passam o período do recreio conversando com aluno(s), que se envolvem 
em questões afetivas dos alunos, que viram "conselheiros". 
Parabéns  p  esses  colegas.  Em  meio  a  tanta  violência  e  professores 
frustrados, ainda  bem  q existem  alguns  que, educam  com afetividade e 
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amor. 
Afinal, educar não é isso? 
 
Debate interessante esse! 
Interessante por existir mais ponderações do que repostas afirmativas ou 
negativas! Mas achar que ai reside uma frustração com a vida pessoal é 
demais!!! 
Acredito que o professor em 1º lugar deva ter uma postura profissional e ser 
competente ao trabalhar o lado intelectual da curizada de maneira rigorosa! 
Agora, se ele quiser se envolver com questões pessoais dos alunos acredito 
que isso não atrapalhe em nada o profissionalismo dele! Pelo contrário, às 
vezes, até ajuda na aprendizagem de um ou outro aluno! 
Trabalhar de forma afetiva e com amor é uma questão por demais subjetiva! 
Isso, às vezes, tem relação estreita com o prazer de o indivíduo estar 
desenvolvendo a docência! 
Penso ainda que se o professor for competente nas questões que expus 
acima, os outros envolvimentos podem rolar ou não! E se cara sentir prazer 
nessa troca tem mais que ir fundo! 
Para envolvimento pessoal em momentos extra classe o professor pode até 
optar participar ou não. Dependo do seu tempo livre e do que ele gosta de 
fazer  com  ele.  Mas  com  relação  à  troca  de  afetividades  penso  que  o 
professor não consiga barrar isso por parte dos alunos! Eles sempre vão 
responder  de  forma  mais  ou  menos  afetiva  com  relação  ao  nosso 
envolvimento com eles! 
Penso  que  a  “bandeira”  do  professor  deva  ser  a  COMPETÊNCIA 
PROFISSIONAL, e não o AMOR e a AFETIVIDADE, mas tudo é possível e 
saudável, desde que não nos esqueçamos da principal função do professor! 
Ultimamente  tenho  me  ocupado  por  demais  com  processos pessoais  de 
formação pra me envolver em questões extra classe, mas já fiz muito isso e 
se tiver tempo e disponibilidade emocional para tanto volto a fazer!  
 
Como já dissemos, a dualidade do debate dos professores sobre a afetividade 
na relação com os alunos também está presente no universo das representações 
dos  alunos,  como  é  possível  observar no  fórum  “Pq  vc  ama  a  sua  escola?”  da 
comunidade  Eu  amo  a  minha  escola.  O  que  desagrada  na  representação  dos 
professores é a aula em detrimento da afetividade, marca na representação de bom 
professor para o aluno : “pq lá a professora só brinca com agente ela não fica como 
aquelas profes chatas que só dão aula....” 
O que na representação do professor – distanciamento do aluno e atenção 
para  com  o  processo  de  ensino-aprendizagem  –  é  marca  da  profissão,  na 
representação do aluno, é algo indesejado: professores chatos são os que dão aula. 
A  diversidade  das  representações,  de  professores  e  alunos,  talvez  explique  a 
dificuldade de interação e a indefinição das representações da função do professor, 
seja dos alunos, seja dos professores. De um lado, as postagens dos professores 
representam alunos como sujeitos inertes, como nos mostra a postagem do fórum 
“Os alunos não querem a escola que está aí”, da comunidade Profissão Professor, 
que considera os alunos desmotivados diante das proposições das aulas, chegando 
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até mesmo a proclamar a negação dos alunos, conforme exposto a seguir 
Os alunos não querem nada que demande esforço intelectual. 
 
Sim.  Concordo  que eles evitam qualquer  coisa  que demande  uma  maior 
atividade  intelectual.  E  estou  aliviada,  pois  pensei  que  era  só  eu  que 
pensava isso.  
Eu  não  trabalho com  crianças,  só  com  adolescentes  e  eles  reclamam 
sempre  de  qualquer  atividade  que  eu  proponha...  Reclamam,  bufam, 
dormem... 
Não sei mais o que inventar para tentar agradá-los. Mas sou professora de 
português, por mais que a gente tente animar a aula, sempre há algumas 
coisas chatas...  
Não só as aulas, mas a VIDA é assim! Bom seria se tudo sempre fosse 
animado,concordam? 
Se nós temos que suportar as chatices deles, porque eles não podem ter 
um pouco de tolerância com uma aula um pouco mais teorica, por exemplo? 
Mas as vezes, ouço tanto as pessoas culparem os professores que acabo 
me  perguntando  se não  sou culpada  mesmo? Se somos mesmo esse 
fracasso todo que o povo faz questão de apregoar? 
E  preparem-se:  o  novo  programa  da  Glogo,  promete  uma  avalanche  de 
críticas ferrenhas para cima da gente... Nenhum apoio! 
 
Pois é, os alunos não tem nada que querer merda nenhuma, já se faz de 
mais o gostos desta meninada, ela tem é que estudar, isto sim! 
 
Eu também não quero os alunos que estão aí, na escola!  
 
E  de  outro  lado,  as  representações  dos  alunos  referem-se  de  maneira 
genérica  aos  professores,  declarando  seu  amor  ou  e  ódio  à  escola  e  aos 
professores, como podemos observar nas postagens das comunidades Eu amo a 
minha escola e Odeio ir à escola:  
Porque minha escola é muito especial tenho várias amigas que amo muito. 
Minhas professoras todas foram muito legais  
Fórum “Pq vc ama a sua escola?” – Comunidade Eu amo a minha escola 
 
Professora chata  
Mais já matei umas 2 aulas ou 7 finjo que estou duente 
E quando saio compro uma coca cola e bebo uma cervejinha brinde 
Fórum  “qts  vezes  vc  já  matou  aula  este  ano?” – Comunidade Odeio ir  à 
escola 
 
Se  retomarmos  as  representações  das  instituições  escolares  elaboradas 
pelos  jovens  nas  comunidades  Odeio  ir  à  escola  e  Eu  amo  a  minha  escola, 
estudadas no capítulo anterior, perceberemos que a aparente oposição entre amor e 
ódio  aparece  combinada  nas  representações,  dando-nos  uma  impressão  de 
interligação.  Estar  com  os  amigos,  ver  a  galera,  falar  com  os  colegas  são as 
melhores ações na escola, tanto para quem a ama quanto para quem a odeia. As 
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representações de ódio identificam que uma das melhores ações na escola é poder 
encontrar-se  com  os  amigos.  Nas  representações  de  amor,  acontece o  mesmo: 
estar com os amigos é uma das melhores ações da escola. 
Eu amo a minha escola, pq de meus colegas eles são d+ 
Fórum “Minha escola é nota 10” – Comunidade Eu amo a minha escola 
 
A minha é escola Mater Dei. 
É uma escola muito boa e eu estudo desde o Pré 
É uma escola D+, professores legais e amigos legais. 
Amu essa escola 
Fórum  “O que  vc  faz hr  que chega  na escola?” – Comunidade Odeio ir à 
escola 
 
Como pode o professor ser reconhecido como figura de importância se, para 
o aluno, a própria instituição escolar não é o lugar de conhecimento e sim ponto de 
encontro e sociabilidade? É certo que, na modernidade tardia, o desenvolvimento da 
tecnologia e o dinamismo com que a informação circula retiraram da escola o status 
de  centro  de  saber,  mas  mesmo  perdendo  este  lugar,  ela  não  deixou  de  ser 
socialmente reconhecida como a instituição responsável pela produção, manutenção 
e  divulgação  do  conhecimento.  Todavia,  as  postagens  de  alguns  professores 
denotam uma situação bastante controvertida: 
E mais: eu também não quero a escola que está aí. Mas tenho proposta. 
Qual a proposta dos alunos? Contestação vazia, rebeldia sem causa é 
muito  cômodo,  além  de  esconder,  frequentemente,  intenções  nada 
razoáveis. 
 
Assim,  se  professores  e  alunos  negam  a  função  da  escola, como  podem 
representar-se os seus sujeitos se não reconhecem o lugar onde interagem e que os 
identifica  como  professor  e  aluno?  Se,  para  professores  e  alunos,  a  escola  não 
cumpre  sua  função,  pois  não é  reconhecida  como  espaço  de  conhecimento  e 
aprendizagem, como podemos esperar que eles construam representações capazes 
de identificá-los enquanto sujeitos desta interação? 
Em suas representações, os professores expressam o trânsito entre os dois 
paradigmas de Educação, o que já nos revela uma dificuldade de identificação; nas 
imagens que elaboram de si eles não se veem como autoridade, tampouco com um 
papel  definido  na instituição. Em  outras  palavras,  não  se  constituem  enquanto 
professores, não têm representação própria; é como se ver e não se enxergar. 
Se  nos  lembramos  das  reflexões  anteriores,  quando  questionávamos  as 
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representações dos alunos sobre si, a escola e os professores e as associarmos ao 
contexto das indefinidas representações dos professores e  da  instituição  escolar, 
talvez consigamos entender o porquê das representações dos alunos. Se partirmos 
do  pressuposto  da  dificuldade  dos  professores  de  se  representarem  a  si  e  à 
instituição  escolar,  o  mesmo  podemos  esperar  dos  alunos. Como  pode  o  aluno 
legitimar a escola e conferir ao seu professor reconhecimento e valorização se o 
professor  não  o  faz?  Considerando  que  se  constituem  na  interação,  como  já 
dissemos anteriormente, não pode o aluno reconhecer e legitimar o professor e a 
escola sozinho; o mesmo se dá com o professor. 
De certa forma, as representações de nossos sujeitos não se distanciam do 
característico  desmonte  provocado  pela  modernidade  tardia;  o  que  soa  para  nós 
como  uma  difusa  representação,  talvez  possa  ser  entendida  no  processo  de 
construção e desconstrução que a modernidade tardia nos propõe, deixando-nos a 
mercê do não paradigma: nossa representação espelha nosso constante processo 
de vir a ser. 
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Anexo A – Página do Orkut da pesquisadora 
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Anexo B – Fóruns da comunidade Eu amo a minha escola 
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Anexo C Fóruns da comunidade Odeio ir à escola 
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Anexo D – Fórum vocês acham que existem maus professores? Comunidade 
Profissão Professor 
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